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RELATÓRIO DE 1959 


Srs. Professôres e demais componentes da 
ASSEMBLÉIA GERAL UNIVERSITÁRIA 


Nos têrmos do que dispõe o Art. 9.º dos nossos Estatu- 
tos, tenho a honra de me dirigir pela primeira vez a V. 
Exas., para apresentar o RELATÓRIO das nossas ativida- 
des no decorrer do ano de 1959. Nomeado e empossado no 
cargo de Reitor da Universidade do Recife em junho do ano 
p. passado, seria para mim tarefa inatingível, não fôra o 
espírito de colaboração demonstrado por V. Exas., prosse- 
guir na obra iniciada pelo inolvidável Reitor que foi o pro- 
fessor Joaquim Ignacio de Almeida Amazonas. Seja-nos per- 
mitido, ainda uma vez, num preito de sentida gratidão re- 
verenciar a memória do inesquecível mestre, reconhecendo 
e proclamando quanto devemos à sua capacidade realizadora 
e à sua extrema dedicação aos problemas da Universidade. 

Cumpre-nos, agora, tocados pelo mesmo sentimento de 
amor ao ensino, levar avante a Universidade do Recife, e, 
contando com a boa vontade e a colaboração de todos que 
a integram, como vem acontecendo, tudo faremos para pros- 
seguir no caminho tão luminosamente traçado. 


I 


A Assembléia Geral Universitária esteve reunida ordi- 
náriamente no dia 3 de março de 1959, com a presença de 
40 dos seus componentes, para a solenidade de abertura do 
ano letivo, tendo proferido a aula inaugural o professor João 
Brasileiro, da Faculdade de Odontologia. 

O Conselho Universitário esteve reunido 8 vêzes e o 
Conselho de Curadores efetuou 14 reuniões. 


II 


Com a eficiência dos anos anteriores funcionou o 
Serviço Central das Bibliotecas, na aquisição, catalogação, 
empréstimo e intercâmbio de livros, atingindo o movimento 
total, inclusive as bibliotecas de tôdas as Unidades, os se- 
guintes números : 


Frequência Mn ae 149.793 pessoas 


Visitas no MEL Siri dr o A 1.281 

Livros: emprestadosE SE Eae 43.039 volumes 
Consultas) as RAE ce E 44.186 consultas 
Leitores inscritos EMT a 11.713 leitores 
Periódicos registrados ........... 25.231 periódicos 


Publicações enviadas por permuta 6.042 publicações 
Publicações recebidas por permuta Oriol e 


O número total de volumes, atualmente é de 152.130, 
com a aquisição de 11.067 volumes em 1959. 

O Serviço Central das Bibliotecas realizou 4.352 pesqui- 
sas para as bibliotecas das Universidades, utilizando como 
fontes de referência o Catálogo Coletivo da Universidade do 
Recife, as fichas impressas pelo S.I.C. e o Catálogo de 
Fichas Impressas da Biblioteca do Congresso, em Washing- 
ton. A realização dessas pesquisas possibilitou a catalo- 
gação de 8.345 publicações. Foram . inseridas no Catálo- 
go Coletivo da Universidade do Recife mais 6.689 fichas. 

O Curso de Biblioteconomia diplomou mais 15 bibliote- 
cários, aumentado para 120 o número de diplomados desde 
o início do seu funcionamento, em 1950. 


DIM 
A Secretaria Geral funcionou com regularidade no en- 
caminhamento e solução de todo o expediente da Univer- 
sidade, apresentando o seguinte movimento de correspon- 
dência : 
Ofícios e telegramas recebidos .......4..... 006 17.200 
Ofícios e telegramas expedidos .............. 7.002 
Foram remetidos à Divisão do Ensino Superior, para 
registro, 591 diplomas, acompanhados dos respectivos his- 
tóricos escolares. 
IV 


Funcionaram normalmente os Cursos regulares, sendo 
o seguinte o número de concluintes, pelas diversas Unidades: 


Faculdade de Direito" ico A 99 
Faculdade de Medicina” sto. MS A 82 
Escola de Engenharia Sie veto 42 
Fac. de Filosofia de Pernambuco ................ + 28285 
Escola de Belas Artes ....icsacs nisso 205% 
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PRETA QUINUCAS Sr as LES SR ed 11 


Faculdade de Ciências Econômicas .....:........ 53 
- Faculdade de Filosofia do Recife ................ 58 
RouldadesderArquitetura enc om Md. 19 
Raro derQdontológia à us ra 25 
Rniaderde Farmácia. sois PSOE ts ez 2 


Foram diplomados, portanto, pela Universidade do Re- 
cife, em 1959, 693 alunos. 


Foi o seguinte o movimento de matriculados nas diver- 
sas Unidades : 


Read el de” Direito pe dO DSR St 22 
REA cdenderMedicina e 628 
ERC eREncenhnarias: +: ss E E e o Ds 330 
Racide Nilosótia: de Pernambico” ads. 55l 
RE a derBelas Artes asi ore A 67 
Escola de Quimica ......... PUTA EE set RR no O RO 68 
Faculdade de Ciências Econômicas .............. 376 
Faculdade de Filosofia do Recife ............... 267 
RE cnitades del Farmácia ,icccciccccccrcêremer es 64 
Reina devder Odontologia .iccicsc rr 256 
Ruca den des ATatapetura ic... cercados vo. 18 


O número de matriculados ascendeu, em 1959, ao total 
de 3.412 alunos. 


V 


Realizaram-se inúmeros cursos de extensão universitária 
e de aperfeiçoamento, além de conferências e seminários, a 
cargo de renomados professôres nacionais e estrangeiros, 
cumprindo ressaltar os nomes dos seguintes : 


Na Faculdade de Direito : 
Prof. Albert Trabucchi, Itália. 
Na Faculdade de Medicina : 


Prof. Louis P. Giard, da Baylor University — no Te- 
| xas, EEUU. 
Prof. Erwin Chargaff, da Columbia University, EEUU. 
Prof. Jan Langmann, da Mac Gill University, EEUU. 
Prof. Maurício da Rocha e Silva, da Faculdade de 
Medicina de Ribeirão Preto. | 


Prof. Roberto Calle, da Fundação Curie, Instituto de 
Radium, Paris. 

Prof. Fontaine, da Faculdade de Letras de Strasburg, 
na França. 

Prof. Schaltenbrandt, da Alemanha. 

Prof. Lauro Solero 

Prof. Carlos Henao Restrep. 

Prof. José I. Barraquer. 


Na Faculdade de Filosofia de Pernambuco : 


Prof. Milton Almeida dos Santos, da Universidade da 
Bahia. 

Prof. Raymond Cantel, Diretor do Instituto de Estu- 
dos Luso-Brasileiros, da Faculdade de Poitiers, 
na França. 

Prof. Jcaquim Paços d'Arcos, de Portugal. 

Prof. Ryland Randolf Madiron, da Universidade de 
Long Beach State College, na California, EEUU. 


Na Escola de Belas Artes: 


Prof. João dos Santos Simões, da Academia Nacional 
de Belas Artes, de Lisboa. 

Professôra Seonaid Robertson, da Universidade de 
Leeds, da Inglaterra. 


Na Faculdade de Filosofia do Recife : 


Prof. Manuel Alvar, da Universidade de Granada, na 
Espanha. | 


VI 


Relativamente ao movimento financeiro, a Reitoria, gra- 
ças à manutenção da sadia política anteriormente adotada, 
pode apresentar um quadro auspicioso de suas atividades, 
conforme adiante se poderá observar, ante uma receita orça- 
mentária que atingiu um total de Cr$ 634.507.380,70. 


Renda ordinária Es Cr$ 2.685.881,00 
Renda patrimonial Endaee an Cr$ 4.802.054,00 
Rendãs: diversasM Cr$ 1.665.542,10 
Supvenção Federal Cr$ 625.353.903,60 


A despesa realizada apresentou um total de Cr$ ........ 
629.316.127,30, assim distribuída : 
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RECEBEM CS RC Rc ti aa, Crê 182.594.571,60 


Material de Consumo .......... Crê  34.971.733,40 - 
Material Permanente ............ Cr&  21.973.552,80 
Serviços de terceiros ............ Cr$  18.225.906,30 
ERRADOS CÍVErsOS ..cicscsecccs. Cr$  36.578.070,10 : 
musiliasie Subvenções ............ Cr$ 8.084.958,00 
Eremgência Social .....cc.co... Cr$ 5718529:20 
Ceci E DD DORA Cr$ 225.047.206,50 
RR OSS se cr Ao si ras Cro 37. 9110132,30 
Institutos e Convênios ....... Ran CLS GS ABTG TITO 


A Universidade recebeu da União a subvenção de Cr$... 
625.353.903,60, valendo ressaltar que foram invertidos em 
bens móveis Cr$ 57.432.777,10 e em bens imóveis Cr$ ...... 
214.628.684,80. O patrimônio geral universitário, em 31 de 
dezembro de 1959, atingiu a soma de Cr$ 952.183.632,00. 

A Tesouraria, no exercício de 1959, movimentou o total 
de Cr$ 1.494.270.993,10, acusando um saldo em Caixa de 
Cr$ 157.230,90. 


É o seguinte o quadro de aplicações patrimoniais : 


Construção, aquisição, ampliação 


e reformas de bens imóveis ...... Cro? PoSFATINAMO O 
Construção da Cidade Universitá- , 
RE RN MM 0... Cr$ 191.157.514,70 - 


Em bens móveis destaca-se a seguinte aplicação : 


E EOIvoORDIDIOSTATICO Bs... 00... Cr& 9.769.142,00 
Obras de Arte e Coleções ........ Cr$ 72.000,00 
- Móveis e Utensílios ............. Cr$  13.742.152,80 
Máquinas e aparelhamento técni- | 
RORERCICINULLICO LS si as seo. Cr$  37.849.482,30 | 
WEI 


O Escritório Técnico da Cidade Universitária, destinado 
a projetar e fiscalizar tôdas as construções, foi reestruturado 
e desembaraçado de normas burocráticas que vinham entra- 
vando suas atividades específicas. 
- Êsse Departamento técnico produziu, em 1959, entre pro- 
jetos, detalhes, cálculos de estrutura, projetos de instalações, 
orçamentos e especificações, incluindo os serviços executados 
nas Unidades, fora dos terrenos da Cidade Universitária, um 
total de trabalhos no valor de Crê 14.689.273,10. 

A despesa com o Escritório Técnico, entre material e 


q 


pessoal, atingiu o total de Cr$ 6.795.718,10, havendo, por- 
tanto, um “superavit” de Cr$ 7.893.555, 00. 


Entre os trabalhos mais importantes, figuram os se- 
guintes: 


— elaboração dos estudos preliminares para o prédio da 
Faculdade de Arquitetura, na Cidade Universitária; 

— elaboração do projeto para o Teatro Universitário, na 
Cidade Universitária; 

— elaboração do ante-projeto para o prédio da Escola 
de Química, na Cidade Universitária; 

— elaboração dos estudos preliminares para o prédio da 
Faculdade de Farmácia, na Cidade Universitária; 

— elaboração do ante-projeto de um edifício de aparta- 
mentos para professôres na Cidade Universitária; 

— elaboração do ante-projeto para um matadouro pro- 
visório, na Cidade Universitáia; 

— complementação e continuação dos detalhes arquite- 
tônicos dos blocos de administração, de ensino e au- 
ditório do prédio da Escola de Engenharia, na Cidade 
Universitária. 


Além dêsses trabalhos, foram elaborados inúmeros pro- 
jetos de reforma de instalações e acréscimos do atuais pré- 
dios de diversas Unidades, especificações, detalhes, plantas e 
condições gerais para as respectivas concorrências públicas. 


Assim é que em virtude da necessidade de melhorar as 
instalações de alguns dos seus departamentos, fôóram reali- 
zadas obras de ampliação consideradas indispensáveis na Es- 
cola de Engenharia, no Instituto de Antibióticos, no Instituto 
de Micologia, no Hospital Universitário (Hosptal Pedro II), 
onde estão funcionando os serviços clínicos da Faculdade de 
Medicina, na Faculdade de Odontologia e na Faculdade de 
Farmácia. 


No intuito de anular grandes deficiências existentes nos 
departamentos estudantis das Faculdades de Medicina e de 
Direito, bem como da Escola Superior de Química, fôram 
efetuadas reformas que corrigiram as precariedades observa- 
das, principalmente nas instalações dos refeitórios. 


Na Cidade Universitária mantivemos em andamento 
constante a construção do bloco “A” do Hospital Universitá- 
rio, destinado a consultórios e Casa de Saúde, já em fase de 
acabamento. Iniciamos a alvenaria dos blocos “B” e “C”, 
de acôrdo com nosso propósito de acelerar a construção do 
grande hospital. 


Próximamente estará concluída a estrutura em concreto 


armado do bloco de Ciências da Faculdade de Filosofia, para 
em seguida ser iniciada a construção da alvenaria. 

Iniciada em julho último com um só bate-estacas a cons- 
trução das fundações da Escola de Engenharia, os trabalhos 
passaram a ter maior rendimento com a inclusão de uma 
segunda aparelhagem, de modo a ser prevista a próxima con- 
clusão dêsse serviço. 

Concluímos a construção do pavilhão destinado ao fun- 
cionamento dos laboratórios da Escola Superior de Química, 
para funcionamento em 1960; fôram igualmente terminados 
os serviços de construção do Biotério Geral. 

Prosseguiu em rítmo constante a construção do Restau- 
rante Universitário e tiveram igual andamento as obras de 
pavimentação, urbanismo, terraplanagem, atêrro e ajardi- 
namento. 

Para irrigação dos extensos gramados que circundam a 
Faculdade de Medicina, e o pavilhão de laboratórios da Escola 
de Química, tendo em vista o bom resultado obtido com o 
aproveitamento da água do subsolo na área do Instituto de 
Antibióticos, o mesmo processo será usado nas áreas dos 
referidos prédios, com perfuração de novos poços. . 


RAT RI 


Para que a Imprensa Universitária possa corresponder ao 
crescente volume de serviços, foram adquiridas mais duas 
linotipos, contando hoje com 6 das referidas máquinas. 

Durante o exercício de 1959, observou-se o seguinte qua- 
dro de valores, correspondentes ao serviços executados para 
cada uma das Unidades : 


UE NIE OA RL E IO PPP PADRE Crê 329.827,30 
Racuidader de Direito ...cicic....... Cr& 202.707,50 
Faculdade de Medicina ............. CrS 69 21020 
Escola de Engenharia................. Cr$ 164.096,00 
Fac. de Filosofia de Pernambuco ..... Cr$ 94.238,30 
RSemande Belas Artes ....ccccsccc ds Cr$ 161.563,40 
RRENde Quimica ociosas. Cr& 66.701,90 
Fac. de Ciências Econômicas ....... Cr$ 99.919,90 
Faculdade de Filosofia do Recife ..... Cr$ 20.083,40 
Faculdade de Odontologia .......... Crê 80.613,30 
Runicade'de Farmácia ...iicscco. Cr$ 160.272,60 
Faculdade de Arquitetura ........... Crê 51.685,70 
ERstiiuto de Antibióticos ............ Cr$ 61.300,70 
E uno de Micologia . Mc tls. rs. Cr$ 217.443,70 
Instituto de Biologia Marítima ...... Cr$ 4.215,70 
Insiunorde Geologia! .scia ii. Cr$ 123.174,30 
Serviço Central das Bibliotecas ...... Crê 79.342,00 
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Escritório Técnico da C. Universitária Cr$ 19.509,10 
Oficina. Eletromecânica Crê 78.326,50 
Diversos “sura us Cro Ro PR Crê 398.616,20 


O custo total dos serviços realizados na Imprensa Uni- 
versitária, conforme demonstrativo acima, soma Cr$ ...... 
3.182.874,70. 

Como se vê, a produção da Imprensa Universitária foi 
bastante vultosa e desdobrou-se na execução de material de 
expediente e de natureza didática, para tôdas as Faculdades, 
Escolas e Institutos, como também na impressão de livros, 
teses, monografias e publicações periódicas, de acôrdo com 
o plano de desenvolvimento dêsse Departamento, indiscuti- 
velmente da maior importância para a vida cultural da Uni- 
versidade. 


TX 


No dia 4 de abril de 1959, tivemos a proclamação da au- 
tonomia da Faculdade de Arquitetura, que de simples Curso 
da Escola de Belas Artes passou a constituir Unidade uni- 
versitária distinta, de acôrdo com o previsto no Art. 3.º, da 
Lei n.º 2.337, de 20 de novembro de 1954. 


X 


Mediante convênio com a Comissão Supervisora dos Ins- 
titutos (COSUPI), foi conseguida uma verba de Cr$ ........ 
20.000.000,00 para aplicação no Instituto de Geologia e uma 
outra de Cr$ 8.000.000,00 para aplicação na Escola de En- 
genharia. 


XI 


Nos têrmos da Regulamentação aprovada pelo Conselho 
de Curadores, a Universidade prosseguiu com o sistema de 
concessão de bôlsas de estudo para professôres, assistentes, 
instrutores e alunos laureados, auxílios para estágios e par- 
ticipação em Congressos e reuniões científicas, conforme 
consta dos relatórios circunstanciados dos Srs. Diretores das 
Unidades universitárias. 


NL 
Felizmente, no que se refere às nossas atividades de 
pesquisas e aperfeiçoamento de pessoal, pudemos continuar 


contando com ajuda inestimável do Conselho Nacional de 
Pesquisas, da CAPES, da Fundação Rockefeller e da ONU, 
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pelo que renovamos aqui às referidas instituições os nossos 
mais sinceros agradecimentos. 


LEI 
Senhores Professôres 


Em obediência ao texto do artigo 1199, idoiDecreto n.º 
9.388, que criou a Universidade do Recife, cabe-me o dever 
de dar conhecimento do plano de trabalho para 1960. 


De acôrdo com a natureza das nossas tarefas, que se 
destinam ao ensino e à realização de pesquisas científicas, 
êsse plano se subordina a três aspectos interdependentes : 
um relativo a imposições de ordem material, outro relacio- 
nado com as atividades didáticas e culturais e finalmente o 
terceiro que inclui exigências do trabalho destinado à pes- 
quisa científica. Relacionando-se o primeiro com a necessi- 
dade de oferecer aos que trabalham e estudam, ambiente com- 
patível com a execução dos seus deveres, impõe-se o empenho 
de prosseguir com a maior diligência as obras da Cidade Uni- 
versitária, acelerando de acôrdo com as possibilidades orça- 
mentárias a construção do Hospital Universitário; do edifício 
destinado à Escola de Engenharia, cujas fundações fôram 
iniciadas em julho último; do bloco de Ciências da Faculdade 
de Filosofia; e do Restaurante Universitário. 


Será iniciada a construção da Faculdade de Odontologia, 
bem como do Pavilhão destinado à Oficina Eletromecânica, 
permitindo aumentar seu equipamento para que melhor 
possa desenvolver os bons serviços que vem prestando. 


Fora da área da Cidade Universitária será concluída a 
ampliação do atual edifício da Escola de Engenharia, me- 
lhoramento de grande importância uma vez que se destina 
à instalação das secções de motores e de alguns laboratórios. 

Para a Faculdade de Arquitetura, que funcionou provi- 
soriamente no prédio do Seminário de Olinda, foi alugado 
um prédio na Avenida Conde da Boa Vista, que ora passa 
pelos serviços de adaptação e ampliação indispensáveis, de 
modo a permitir o funcionamento normal da referida Fa- 
culdade. 


Fôram alugados ainda outros dois prédios, sendo um 
para o Instituto de Física e Matemática e outro para o Ins- 
“tituto de Higiene e Saúde Pública, que necessitam de maiores 
instalações. Os referidos imóveis estão sendo adaptados para 
os fins a que se destinam, consistindo essa adaptação em 
obras de pequena monta. 

O Ginásio de Aplicação anexo à Faculdade de Filosofia 
de Pernambuco deverá ser transferido para prédio que ofe- 
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reça melhores condições de funcionamento, atendendo assim 
ao crescente número de matriculados. 

Relativamente às atividades de ordem didática e culturai 
há um longo programa a realizar e que se desenvolverá no 
sentido do engrandecimento da Universidade, através da 
aquisição de material necessário ao ensino e da presença de 
professôres, cientistas, técnicos pesquisadores e intelectuais 
do melhor padrão. 


Dentro dessa orientação posso anunciar o contrato com 
dois matemáticos portuguêses para trabalhar em regime de 
tempo integral no Instituto de Física e Matemática, assim 
como do professor Michel Rochefort, do Instituto de Geo- 
grafia da Universidade de Strasbourg, que virá para a Fa- 
culdade de Filosofia de Pernambuco realizar e orientar pes- 
quisas no campo da Geografia. 


A UNESCO atendendo solicitação desta Universidade en- 
viará um especialista destinado ao Instituto de Biologia Ma- 
rítima e Oceanografia, e possivelmente um outro que virá 
prestar serviços ao mesmo Instituto, também sem ônus para 
a Universidade, por intermédio da Fulbright Comission. 

Ao lado da vinda dêsses professôres e técnicos, outros 
nomes estão em cogitação, no sentido da realização de cursos 
e seminários a exemplo do que já ocorreu nos anos ante- 
riores. 


Está sendo estudada a possibilidade de um acôrdo entre 
esta Universidade e a de Strasbourg, a ser realizado com a 
interferência do Itamarati e do Ministério dos Negócios Es- 
trangeiros da França, o qual, sendo viável, permitirá o in- 
tercâmbio de professôres entre a nossa Faculdade de Medi- 
cina e a Faculdade de Medicina daquela Universidade, bem 
como estágios de alunos da última série, em regime de re- 
ciprocidade. 

Serão mantidos e ampliados convênios com a Rockefeller 
Foundation, a Kellog Foundation, a CAPES e o Conselho 
Nacional de Pesquisas, em benefício do ensino e da pesquisa. 

Numa iniciativa que deverá ter grande influência no 
progresso artístico do nosso meio, entrará em funcionamen- 
to o Curso de Música, integrante da Escola de Belas Artes 
e que se orientará de acôrdo com as melhores normas do 
ensino da Música. 

A conhecida aspiração da nossa Universidade, de pos- 
suir uma estação de rádiodifusão, deverá transformar-se 
em realidade em 1960, uma vez que após insistente demanda 
junto aos poderes competentes, conseguimos obter a publi- 
cação da indispensável licença para instalação da emissora, 
proporcionando um valioso instrumento de melhor enten- 
dimento universitário e aproximando a Universidade do 
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povo, através da divulgação de elementos culturais reai- 
mente educativos. 

Por último quero me referir como parte dêsse programa 
para 1960, a realização no próximo mês de agôsto sob pa- 
trocínio da Universidade, do I Congresso Brasileiro de Crítica 
e História Literária, custeado com verba especial solicitada 
ao Congresso Nacional. Neste particular torna-se para nós 
muito lisonjeiro assinalar que a imprensa do País tem se 
referido elogiosamente à realização do Congresso, destacan- 
do os nomes das figuras de grande prestígio no plano inter- 
nacional e no ambiente nacional, que serão trazidas ao 
Recife. 

De par com a orientação que recomenda a prática da 
investigação junto às cátedras, procuraremos estimular a 
pesquisa científica através de órgãos que reunam ou arti- 
culem cátedras idênticas e afins para melhor aproveita- 
mento dos recursos disponíveis. Para sistematizar e disci- 
plinar a criação dêsses núcleos de pesquisa que estão se mul- 
tiplicando sob a designação de Institutos, assim como para 
proporcionar normas gerais às suas atividades, solicitarei ao 
Conselho Universitário a designação de uma comissão que 
fará os estudos preliminares e elaborará o ante-projeto a ser 
submetido à consideração do referido Conselho. 

No campo das pesquisas científicas em que a Universi- 
dade está firmando um conceito cada vez mais lisonjeiro, 
novas perspectivas se entreabem para o ano de 1960, graças 
aos recursos orçamentários obtidos e às vantagens advindas 
de acôrdos vigorantes e de convênios a estabelecer. Ésses 
meios diversos permitirão contratar técnicos especializados, 
ampliar os quadros de auxiliares indispensáveis e prover as 
instalações com material e equipamento adequado, em cor- 
respondência ao esfôrço de todos que se dedicam ao estudo 
científico. 

Verbas específicas novas para alguns centros de pes- 
quisas e aumentos substanciais para outros que já dispun- 
ham de dotações próprias, concorrerão para melhor atender 
os justos anseios dos que se entregam, por vêzes com sacri- 
fício, a êsse difícil labor. 

Assim o Instituto de Química, fundado em 7 de outu- 
bro do ano findo, em sessão que contou com a presença dos 
professôóres das cadeiras de Química e congêneres, da Fa- 
culdade de Farmácia, da Escola Superior de Química, da 
Faculdade de Medicina e da Escola de Engenharia, poderá 
começar a trabalhar, uma vez que já dispõe de uma verba 
de Cr$ 5.000.000,00, que deverá ser acrescida do auxílio pro- 
metido pela COSUPI, organismo que já contribuiu com va- 
lioso auxílio para o Instituto de Geologia, no valor de Cr$ 
20.000.000,00. Essas verbas destinam-se a contratar pes- 
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soal para trabalho em regime de dedicação exclusiva e à 
aquisição de material indispensável ao desenvolvimento dos 
programas previamente estabelecidos para cada um dêsses 
Institutos. 

Reduzindo a algarismos as nossas atividades para 1960, 
teremos ante uma despesa prevista de Cr$ 808.991.320,00, 
um emprêgo de verba com pessoal que atingirá a importân- 
cia de Cr$ 197.535.670,00. Disporemos de Cr$ ......... 
46.000.000,00 para aquisição de material de consumo e de 
transformação, e Cr$ 29.000.000,00 para aquisição de mate- 
rial permanente. Em equipamento e instalações investire- 
mos Cr& 40.000.000,00 e em obras Cr$ 226.000.000,00. 

Creio, senhores Professôres que com êsse programa a 
Universidade do Recife manterá a constância do esfôrço en- 
cetado por tôdas as suas Unidades e que permitiu modificar a 
conceituação do ensino existente entre nós até o seu advento, 
deixando de graduar profissionais liberais no sentido antigo, 
para dar à região nordeste do Brasil os técnicos e pesquisa- 
dores tão necessários à transformação que se verifica no país. 

Finalizando, quero deixar consignado o interêsse que 
tenho encontrado em relação à nossa Universidade, das mais 
altas autoridades da República, de SS. Excias. o Presidente 
da República e o Ministro da Educação e Cultura, assim 
como de Senadores e Deputados, sempre dispostos a concor- 
rer para a solução dos problemas da Universidade do Recife. 

Recife, 3 de março de 1960. 


Dr. JOÃO ALFREDO GONÇALVES DA COSTA LIMA 
Reitor 
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NOTÍCIA SÓBRE O INSTITUTO DA CARDIOLOGIA 


Prof. LUIZ TAVARES DA SILVA (*) 


1. INTRODUÇÃO 


Inaugurado em julho de 1956, vem cumprindo êste Ins- 
tituto, com extraordinária antecipação, tôdas as finalidades 
previstas, pelo seu fundador, o saudoso professor Fernando 
Simões Barbosa. Após o curso de grave moléstia, que en- 
frentou com paciência inexcedível, perdeu a medicina de 
Pernambuco um dos seus representantes mais ilustres pela 
cultura, geral e especializada, e pelo caráter, inteligência e 
vontade, cuja influência benéfica se há de sentir, no futuro, 
como das mais notáveis, no ambiente da cidade do Recife, 
a que tanto serviu, com realizações de ordem prática. 

O Hospital do Centenário e o Instituto de Cardiologia, 
são talvez suas maiores criações no campo profissional. É 
memorável também o trabalho que desempenhou na 1.2 
Cadeira de Clínica Médica da Faculdade de Medicina, e nas 
Enfermarias Santana e Santo Anselmo, do Hospital D. Pe- 
dro II, na Santa Casa de Misericórdia, de onde era irmão. 

Como último legado, doou ao Instituto de Cardiologia 
e à Faculdade de Medicina, uma biblioteca médica de ines- 
timável valor. Seus alunos, amigos e clientes jamais es- 
quecerão o privilégio de um convívio tão amável quanto 
exemplar. 

No presente artigo, aceitamos o convite do Magnífico 
Reitor João Alfredo para apresentar sucinto relatório sôbre 
o Instituto, cuja direção assumimos, após a morte do mais 
dileto amigo, indicado pela egrégia Congregação da Facul- 
dade de Medicina do Recife. 

Aproveitamos assim a primeira oportunidade que : se ofe- 
rece de divulgar o que foi possível fazer para que não pere- 
cesse a obra do Prof. Simões Barbosa. O Instituto de Car- 
diologia, com menos de quatro anos de funcionamento, 


(*) Diretor do Instituto de Cardiologia. 
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promete atingir posição da maior importância para a vida 
universitária e médica de Pernambuco. 

É nosso desejo antecipar-nos ao relatório anual, que se 
publicará em julho, procurando mostrar o que atualmente 
representa e o que de futuro poderá vir a ser, o Instituto 
de Cardiologia, se continuar com o apôio das autoridades 
governamentais. 

Entre os vários caminhos percorridos pelos médicos e 
investigadores, nos tempos passados, para o estudo da pa- 
tologia do coração e estruturas vizinhas, do pericárdio e dos 
vasos, e para a descoberta de processos novos de tratamento 
das moléstias dêstes órgãos (reconhecidas como as princi- 
pais causas de morte, em todos os países), nenhum se mos- 
trou mais cheio de promessas e de possibilidades de sucesso 
que o caminho aberto pelo cateterismo intracardíaco. 

Como é comum a um grande número de transcendentes 
descobertas, a idéia que levou Forszmann (1929) a experi- 
mentar em sí mesmo a introdução de um cateter numa veia 
do braço, até atingir o coração, foi a de descobrir um modo 
diferente de realizar injeções intracardíacas, das que se usa- 
vam para o tratamento do colapso agudo. Não pensava êle 
que o método viria revolucionar a cardiologia de após guerra, 
com as investigações iniciadas por Cournand, utilizando-se 
de aparelhos ligados aos cateteres intracardíacos para Oo 
registro de pressões, movimentos e outros fenômenos, que 
escapam a observação direta. 

Os modernos estudos de hemodinâmica, ao par dos pro- 
gressos da técnica cirúrgica e da anestesiologia, reforçados 
pela enorme contribuição da bioquímica, da radiologia e da 
electrônica, permitiram que se processasse uma revisão geral 
nas técnicas cirúrgicas e nos princípios básicos de trata- 
mento das moléstias cardíacas, congênitas ou adquiridas. 

Imprevisto foi igualmente o desenvolvimento dos estu- 
dos experimentais, para a elucidação de vários problemas 
recém-criados. 

No que se refere à anestesiologia e à fisiologia pulmonar, 
entrelaçadas que estão à farmacodinâmica e à bioquímica, 
verdadeira revolução técnica foi alcançada, seja com a hi- 
bernação artificial ou com os vários processos de congelação. 
A hipotermia profunda, que permite a cirurgia do coração 
aberto, parado e exangue é a mais recente aquisição para a 
correção de grande número de moléstias, tidas antigamente 
como incuráveis. 

Compreende-se desde logo que a cardiologia sofreu radi- 
cal transformação em seus métodos clássicos de “approach” 
às moléstias do coração e transbordou em seus limites, que 
ficariam cerceados por uma terapêutica puramente clínica, 
expandindo-se vantajosamente, a medida em que passou a 
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se utilizar de todos os métodos ao seu alcance, inclusive os 
cirúrgicos. 

Cardiolog.stas contemporâneos, em tôda parte, sentiram 
a influência dessa transformação, adaptando-se aos tempos 
modernos. Juntaram-se aos cirurgiões, aos radiologistas, 
aos bioquímicos e aos físicos, para juntos acompanharem a 
marcha verdadeiramente revolucionária de sua especia- 
lidade. 


A integração das atividades se verificou em tôrno de 
problemas da patologia cardíaca. O milagre se operou em 
todos os países, e dentro do nosso, em vários centros de in- 
vestigações. Operou-se em épocas diversas, que poderiam 
ser referidas como índice de capacidade de adaptação às 
circunstâncias novas, impostas pelo progresso da medicina, 
e tanto mais cêdo quanto mais propício era o ambiente à 
arregimentação de técnicos e de especialistas, e à medida 
em que 0 permitiam as condições de desenvolvimento eco 
nômico de cada região. 


Quase num esfôrço para se igualar aos centros mais 
adiantados do estrangeiro, conseguiu o Prof. Simões Bar- 
bosa fundar o Instituto de Cardiologia, após dois anos de 
planejamento e de trabalhos, aos quais se dedicou com tôdas 
as fórças. 


Conta hoje êste centro de pesquisas cardiológicas com 
34 funcionários, entre médicos e auxiliares, pessoal nume- 
roso e categorizado que, em grande parte, trabalha em re- 
gime de dedicação exclusiva. Seu orçamento, para 1960, 
atingiu a cifra de Cr$ 10.000.000,00. 


Inúmeras doações de particulares permitiram em 1960 
a ampliação de suas instalações provisórias, no Hospital D. 
Pedro II, bem como a aquisição de aparelhagem nova. O 
orçamento do Instituto de Cardiologia, aprovado pelo Con- 
selho de Curadores, tem recebido a melhor aceitação da 
Câmara Federal, graças ao alto espírito de compreensão de 
vários parlamentares, entre os quais desempenharam efi- 
ciente trabalho os deputados Drs. Nilo Coêlho e Estácio de 
Souto Maior, bem como os Senadores Novais Filho e Jarbas 
Maranhão. 


2. FINALIDADES 


a) Atender pacientes portadores de cardiopatia e ministrar 
os: tratamentos médico e cirúrgico; 

b) Administrar o ensino post-graduado da disciplinaã car- 
diológica; | 

c) Investigar os problemas ligados à patologia cardio- 
vascular. 


Ii 


Para atender a essas obrigações o Instituto de Cardio- 
logia acha-se integrado das seguintes seções : 


a) Administrativa 

b) Clínica 

c) Cirúrgica 

d) Pesquisa 

e) Anatomia Patológica 
f) Ensino 


A Seção Clínica compõe-se de um médico chefe e sete 
médicos assistentes e está dividida nos seguintes departa- 
mentos : 


a) Febre reumática e colagenoses 

b) Cardiopatias congênitas e hipertensão arterial pulmonar 
c)  Arterioesclerose 

d) Hipertensão arterial sistêmica 

e) Sífilis 

f)  Moléstia de Chagas 


Esses departamentos funcionam em regime de ambula- 
tório e internamento. Para esta última modalidade, o Ins- 
tituto de Cardiologia dispõe de 10 leitos para homens, 10 
leitos para mulheres e 3 leitos para crianças. 


A Seção Cirúrgica compõe-se de um médico chefe, três 
médicos assistentes, um médico anestesista, quatro enfer- 
meiras e quatro atendentes, e dispõe de 3 leitos de 
recuperação. 


A Seção de Pesquisa compõe-se dos seguintes departa- 
mentos : | 


a) Hemodinâmica 

b) Raios X 

c) Bioquímica e análises clínicas 
d) Eletro e vetocardiografia 

e) Fonocardiografia 


A Seção de Ensino incumbe-se de : 


a) administrar cursos de cardiologia e assuntos correlatos 

a) organizar estágios para médicos de todo o Brasil 

c) adquirir bolsas de estudos para médicos do Instituto de 
Cardiologia. 

d) promover o intercâmbio cultural com as instituições na- 
cionais e estrangeiras. 
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3. CONSTRUÇÕES NOVAS 


As obras de ampliação do ambulatório da Seção Clínica 
fôram iniciadas em 1960 com a construção, em vias de aca- 
bamento, de 5 novas salas de consulta, 1 sala de radiocospia 
e 1 sala para métodos gráficos (fono, eletro e vetocardiogra- 
fia). Estas obras fôram iniciadas com a doação de indus- 
triais do Recife, os senhores Ricardo A. Brennand e Domingos 
da Costa Azevedo, e das frmas Sociedade Administradora 
Várzea do Capibaribe, Usina Catende S/A, Usina Central de 
Barreiros S/A, Companhia Manufactora de Tecidos do Nor- 
te, Alimonda Irmãos S/A, Cotonifício da Torre S/A, Indús- 
tria de Azulejos S/A e Companhia Açucareira Santo André 
do Rio Una. 


A construção do ambulatório foi feita sem finalidade 
lucrativa, graças à dedicação do engenheiro Manuel Figuei- 
ra, da firma Figueira & Jucá, com auxílio da Diretoria do 
Hospital D. Pedro II, e da Reitoria da Universidade. Rea- 
lizou-se ao mesmo tempo a construção de novo teto para as 
instalações do Instituto, donativo do Snr. Brennand. 


4. OUTRAS DOAÇÕES 


O material cirúrgico adquirido em 1959, na Inglaterra 
e na América do Norte, foi em grande parte uma doação 
da Rockefeller Foundation, e o Instituto de Cardiologia tem 
recebido visitas repetidas, com o que o distingue, do Dr. 
Robert Briggs Watscn, represantante geral para o Brasil 
desta benemérita organização. 


A Rockefeller Foundation doou ainda à Seção Cirúrgica 
uma excelente bomba para cirurgia do coração, com cir- 
culação extracorpórea, com a qual se inaugurou no Norte 
esta espécie de cirurgia. (Os trabalhos experimentais em 
cães fôram realizados entre julho de 1958 e março de 1959, 
até a obtenção da sobrevida dos animais operados, como ga- 
rantia do seu emprêgo no homem). A excelência dos re- 
sultados, em todos os casos em que foi praticada a perfusão 
com a bomba, in anima nobile, demonstra o elevado critério 
com que foi realizada a investigação experimental. 


Valiosa doação de um aparelho de radiocopia foi feita 
para a Seção Clínica pelo Snr. Antônio Barbosa Júnior. 


5. BOLSAS DE ESTUDOS NO ESTRANGEIRO 
Dos 15 médicos que trabalham no Instituto de Cardio- 


logia, 9 receberam treinamento especializado no estrangeiro 
ou em São Paulo, graças a colaboração obtida do The Bri- 
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tish Council, da C.A.P.E.S., do Conselho Nacional de Pes- 
quisas e da Rockefeller Foundation. Foi possível progra- 
mar mais duas bolsas de estudo no estrangeiro para 1960. 

O Dr. Ivan de Lima Cavalcanti, realizou três estágios 
no exterior, estudando hemodinâmica e fisiologia pulmonar, 
em Buenos Aires (Serviço do Prof. R. Vaccarezza); no 
Queen Elizabeth Hospital, em Birmingham, (Prof. K. W. 
Donald) e no Nuffield Dept. of Surgery, em Oxford (Prof. 
P. R. Allison). 

Dra. Newbe Maria Liberal Victor, bolsa de especializa- 
ção durante um ano em anestesia cardiovascular e pulmo- 
nar, em Paris (serviço do Prof. Dubost, no Hospital Marie 
Lanelongue) sob auspícios do govêrno da França, e em aten- 
dimento a uma solicitação da cadeira de Clínica Propedêu- 
tica Cirúrgica, serviço do Prof. Romero Marques e do Prof. 
Gauthier Lafaye. 

Dr. Gilvan Tompson, curso de especialização em car- 
diologia durante um ano, sob auspícios do The British Coun- 
cil, em Londres (serviço do Dr. Paul Wood no London Hos- 
pital) em Manchester, com o Dr. Morgan Jones. 

Dra. Norma Maria Ribeiro Palmeira, bolsa da Univer- 
sidade do Recife, para estágio em cardiopatias congênitas, 
durante 15 mêses, em Baltimore, no serviço da Dra. Helen | 
Taussig, John Hophins Hospital. 

Dr. José Costa Rocha, bolsa de estudos da Rockefeller 
Foundation, durante 2 anos, para aperfeiçoamento e pes- 
quisas em eletro e vetccardiografia, no México, Serviço do 
Prof. Ignácio Chávez. 

Dr. Mauro Barbosa Arruda, bolsa da Universidade do 
Recife para aperfeiçoamento em cirurgia cardiovascular 
(durante 1 ano, em São Paulo, serviço do Professor E. J. 
Zerbini, Hospital das Clínicas). | 

O bioquímico Dr. Ernane Wanderley, estágio de 2 meses 
no serviço do Dr. Germeck (Hospital das Clínicas) e do Dr. 
Hugo Felipozzi (Instituto de Cardiologia D. Anita Pastore 
D'Angelo) . 

Dr. Breno Soares de Galliza, estágio de 1 ano na Seção 
de Rim e Eletrólitos do serviço do Prof. Luiz Décourt. 

Dr. Hélio Maximiano de Magalhães, estágio de 1 ano no 
Instituto de Cardiologia do Estado de São Paulo, serviço do 
Dr. Dante Pazanezzi, tendo recebido auxílio financeiro do 
Clube da Bolinha, de São Paulo. 


6. PACIENTES ATENDIDOS 


Fôram matriculados no Instituto de Cardiologia 1548 
novos pacientes até março de 1960, mas êste número deverá 
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crescer nos meses futuros, com as novas instalações do am- 
bulatório acima referido, prevendo- se um movimento sema- 
nal de 12 consultas novas e de 40 a 50 consultas de evolução 
de pacientes matriculados anteriormente. 


A Seção Clínica encarregada do ambulatório e do ar- 
quivo de observações, bem como das reuniões de consulta 
diagnóstica, foi entregue à direção do ilustre cardiologista 
Dr. Ovídio Montenegro. 


Tt. CATETERISMO CARDÍACO 


A Seção de Hemodinâmica, sob a direção do Dr. Ivan de 
Lima Cavalcanti, em regime de dedicação exclusiva, com à 
colaboração do Dr. Gilvan Tompson, realizou 178 cateteris- 
mos até março de 1960. Vários dêstes cateterismos foram 
seguidos de angiocardiografia ou angiocardiografia seletiva. 


8. ENSINO E PESQUISA 


A Seção de Ensino, sob a direção do conhecido cardio- 
logista pernambucano, Dr. Newton de Souza, organiza as 
reuniões científicas e os cursos do Instituto de Cardiologia 
e elabora tôda a correspondência atinente a bolsa de estudos 
e visitas de professôres, bem como se encarrega da biblioteca. 


Duas vezes por semana, as 4as., e das. feiras, realizam- 
se as sessões de consulta diagnóstica, com a presença dos 
médicos da Seção Clínica. Uma vêz por semana, aos sá- 
bados, reune-se todo o corpo de imédicos, para apresentação 
de casos e discussão de observações dos pacientes, que se 
destinam a tratamento cirúrgico. 


Além destas reuniões semanais, todos os funcionários 
do Instituto comparecem a uma sessão plenária, na primei- 
ra terça feira de cada mês, na qual se discutem problemas 
relativos ao funcionamento do Instituto, e assuntos de or- 
dem administrativa, tais como ampliação de suas instala- 
ções, aprovação de plancs de pesquisas, programação de 
cursos e congresso. Destas reuniões plenárias guardam-se 
as atas, que vêm facilitar o trabalho administrativo do Di- 
retor, em revisões mensais com os chefes das Seções de clí- 
nica, cirúrgica, ensino e pesquisa. 


9. CIRURGIA CARDIOVASCULAR 


O “livro de operações” da Seção Cirúrgica, até 30 de 
março, registra o seguinte movimento : 
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1959: a LR 1908 
1960 ate marçor se sam JOTA 


Este aumento promissor se deve à construção da nova 
sala cirúrgica do Instituto, inaugurada em janeiro de 1960. 
Embora reduzido o número de operados, excelentes têm 
sido os resultados operatórios e variadas as indicações, que 
se estenderam desde o tratamento dos aneurismas da aorta, 
moléstias valvulares da mitral e da tricúspide, bem como à 
estenose da artéria pulmonar, coarctação da aorta, canal 
arterial presistente e comunicação interauricular com ano- 
malia do retôrno venoso. 

Uma enferme'ra especialista em anfiteatros de cirurgia, 
com treinamento nos problemas de circulação extracorpórea, 
Mile. Eliane Levêque, cedida pelo Hospital Marie Lannelon- 
gue, serviço do Prof. Dubost, Paris, foi contratada durante 
um ano para trabalhar na Secção Cirúrgica, mediante con- 
vênio da Universidade do Recife com o govêrno da França. 


10. PUBLICAÇÕES, CONGRESSOS E CURSOS 


Fôram publicados ou enviados à publicação em 1960 os 
cegu-ntes trabalhos de médicos do Instituto de Cardiologia: 


1. Schistosomotic Pulmonary Arterial Hypertens'on. 
A clinical and Hemodynamic Study of 30 cases — Dr. 
I. Cavalcanti, Dr. G. Tompson, Dr. N. Souza e Prof 
F. S. Barbosa. 


2. Schistosomotic Pulmonary Arterial Hypertension. 
A Electrocardiographic Study of 30 cases. — Dr. I. 
Cavalcanti, Dr. G. TTompson, Dr. N; Souza CHEIoR 
F. S. Barbosa. 


3. Índice de Macruz nas Cardiopatias Mitrais — Dr. F. 
Rocha. 


4. Prova de esfôrço (tipo Master) em portadores de insu- 
ficiência aórtica luética e hipertensão arterial. Rela- 
ção entre positividade da prova e Qte. — Dr. J. €; 
Rocha, Dr. N. Souza, Dr. I. Cavalcanti, Dra. N. Pal- 
meira e Prof. F. S. Barbosa. — Apresentado ao XIV 
Congresso Brasileiro de Cardiologia, realizado em julho 
de 1957 no Rio de Janeiro. 


5. Eletrocardiograma na insuficiência aórtica luética. —- 
Dra. N. Palmeira, Prof. F. S. Barbosa, Dr. N. Souza, 
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Dr. I. Cavalcanti e Dr. J. C. Rocha. Apresentado ao 
XIV Congresso Brasileiro de Cardiologia, em julho de 
1957, no Rio de Janeiro. 


Persistência da veia cava superior esquerda — Dis. 
G. Tompson, I. Cavalcanti, P. Saraiva e Prof. F. S. 
Barbosa. 


Tumor de mediastino, diagnóstico diferencial, em dois 
casos, pela angiocardiografia. — Drs. I. Cavalcanti, 
G. Tompson, E. G. Costa, Dra. N. Palmeira, Prof. 
L. T. da Silva e Prof. F. S. Barbosa. — Apresentados 
ao Congresso Médico do Nordeste — Natal — 1957. 


Tetralogia de Fallot — evolução de três casos operados 
— em colaboração com os Drs. I. Cavalcant:, N. Pal- 
Wieirasesprof: I.:T. da silva: 


Sôbre um caso de coarctação da aorta abdominal. — 
Drs: E. Teles e A. Peixoto. 


Pericardite constrictiva — apresentação de um caso 
operado. — Drs. I. Cavalcanti, F. P. Pessoa, P. 
Meireles. 


Padrões eletrocardiográficos nas principais cardiopatias 


congênitas. — Drs. I. Cavalcanti, N. Palmeira e N. 
Souza. 
Tumores do mediastino. — Drs. E. G. Costa, I. Ca- 


valcanti, Dra. N. Palmeira, Prof. L. T. da Silva e Prof. 
F. S. Barbosa. (Publicado nos Anais). 


Veia cava superior esquerda — Prof. F. S. Barbosa e 
Dr. I. Cavalcanti. (Publicado nos Anais da Faculda- 
de de Medicina do Recife). 

INVESTIGAÇÕES E TRABALHOS EM ANDAMENTO 


A ação da aceticoline na hipertensão pulmonar esquis- 
tossomótica.. 


Comportamento hemodinâmico ao esfôrço na hiperten- 
são pulmonar esquistossomótica. 


Prova de esfôrço na hipertensão pulmonar : comporta- 
mento eletrocardiográfico. 
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4. Estudo da saturação arterial na anemia. 


5. Padrão eletrocardiográfico normal do recém nascido e 
da criança. — Dr. J. C. Rocha. 


6. Estudo radiográfico do coração em recém nascido — Dr. 
A. Peixoto. 


O Instituto de Cardiologia se fêz representar nos seguin- 
tes Congressos entre julho de 1959 e março de 1960 : 


1 — XVI Congresso Brasileiro de Cardiologia, em julho 
de 1959 (trabalhos apresentados sôbre hipertensão pulmonar). 


2 — V Congresso Médico do Nordeste, em fevereiro de 
1960 (trabalhos sôbre esquistossomose pulmonar). 


Fôram realizados no mesmo período, três Cursos de Aper- 
feiçoamento em Cardiologia, com a colaboração de professô- 
res de outros estados. 


Dois trabalhos outros estão em preparo para serem apre- 
sentados no VI Congresso Interamericano de Cardiologia : 


1. Pericardite constrictiva — Estudo clínico-cirúrgico de 6 
casos — Drs. G. Tompson, I. Cavalcanti, M. B. Ar- 
ruda e'Prof. L. T, da Silvas 


2. Esquistossomose pulmonar. Correlações clínicas, hemo- 
dinâmicas e anátomopatológicas em casos com hiper- 
tensão pulmonar e sem hipertensão pulmonar. — Dis. 
I. Cavalcanti, G. Tompson, N. Souza, Ageu M. Filho e 
Prof. R. B. Coêlho. 


12. ATIVIDADES NO PERÍODO DE JULHO DE 1956 A 
MARÇO DE 1960 


Consultas de 1.2 vez EMP Is 
Consultas de evolução — 4.016 


Departamento de Raios X 
Foram realizadas 2.576 radiografias para : 


Exame de tórax 
Exame do esôfago 
Arteriografia 
Tomografia 
Esplenoportografia 
Flebografia 


24 


Angiocardiografia 
Broncografia. 


Departamento de Bioquimica e Análise Clínicas 


Determinações realizadas — 24.088, compreendendo as 
seguintes dosagens : 


Bilirrubina total e frações 
Proteinas totais e frações 
Colesterol total e frações 
Cloretos 
Reserva alcalina 
O2 (oxigênio) 
CO2 (dióxido de carbono) 
Hemoglobina livre do plasma 
Glicose 
Uréia 
Transaminase 
Eletroforese das proteinas 
Reserva alcalina 
Reações de Wassermann 
? Kline 
x ?” Kahn qualitativo e qualitativo e 
quantitativo | 
dt ?” Weltmann 
As ” Proteinas C. Reativa 


Prova de função hepática 
Hemograma completo com hemossedimentação c 
contagem de plaquetas. 


Determinação do tempo de protrombina 
e de coagulação 
É A RR de sangria 
É ? fator Rh 
Ê ” grupo sanguíneo 
1 de resistência globular 
Gross-matching 
Pesquisas de plasmódio 


Exames de Urina 


Exame completo 
RR sumário 
Pesquisas de cristais birefringentes 
a de albumina 
E de bactérias coradas pelo Gran 
A de Baar 


25. — 


Contagem de Addis 
Sedimentoscopia urinária 
Dosagem de glicose 

p? de cloretos 

és de uréia 


Exames de escarro 
Pesquisas de ovos de Schistosoma mansoni 
Fézes parasitológico 
Departamento de Eletro e Vetocardiografia 
Eletrocardiogramas — 1.993 
Seção Anatomopatológica (criado em janeiro de 1960) 


Necrópsias — 12 
Biospsias — 30 


13. CONCLUSÃO 


Sentimos que os cinco primeiros anos de vida do Insti-. 
tuto fôram gastos principalmente com os trabalhos de pla- 
nejamento, organização, instalação das Secções e compra de 
aparelhagem. Considerável tempo tem sido empregado no 
estudo dos instrumentos médicos importados para o Inssti- 
tuto. Os que até hoje fôram adquiridos representam vul- 
toso patrimônio. Somos gratos à colaboração dos Drs. Er- 
nane Alecrim e Armando Medeiros Filho, e do Contador da 
Universidade Snr. Carlos Dubeux, na realização destas im- 
portações. 

É possível prever as mais brilhantes realizações do Ins- 
tituto de Cardiologia nos próximos anos. Seja-nos permi- 
tido concluir a presente notícia com uma afirmativa de fé na 
capacidade de auto-direção dos médicos e funcionários do 
Instituto de Cardiologia, que têm revelado extrema dedica- 
ção. Não se pode mais duvidar de sua elevada capacidade, 
no trato de problemas científicos regionais, que só encon- 
tram solução no exercício contínuo do trabalho em conjunto, 
e nas organizações em equipe. 
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INSTITUTO DE GEOLOGIA DA UNIVERSIDADE DO 
| RECIFE 


Em 5 de agôsto de 1959 e em 3 de julho de 1960 foram 
assinados convênios entre a Universidade do Recife e o Mi- 
nistério da Educação e Cultura para “construção e manu- 
tenção de um Instituto de Geologia pela referida Univer- 
sidade”. 

Para fazer cumprir os convênios assinados o Magnífico 
Reitor João Alfredo Gonçalves da Costa Lima nomeou, em 
agôsto de 1959, Comissão integrada pelos professóres Ivan 
de Albuquerque Loureiro, Rilson Rodrigues da Silva e o Coor- 
denador do Curso de Geologia da CAGE, para elaborar o 
ante-projeto do Regimento Interno do Instituto de Geologia. 
Em 16 de setembro foi entregue o ante-projeto em questão, 
contendo 88 artigos distribuidos em 17 capítulos e 8 títulos. 


De acôrdo com o ante-projeto o Instituto será adminis- 
trado por um Diretor auxiliado por um Conselho Adminis- 
trativo integrado por representantes das diversas unidades | 
da Universidade (ou que a ela sejam incorporados) que dis- 
põem de cadeiras de ciências geológicas — um por cada Es- 
cola ou Faculdade. Haverá, ainda, um Conselho Técnico 
Científico cuja principal finalidade será possibilitar o tra- 
balho harmônico das diversas Secções Científicas e Técnico- 
Auxiliares. Por outro lado o Regimento prevê a criação de 
um Conselho Consultivo, mais amplo, reunindo todos os pro- 
fessôres de cadeiras de ciências geológicas da Universidade e 
representantes de orgãos federais, estaduais, municipais e 
autárquicos ou entidades privadas relacionadas com o ensino 
e a pesquisa científica e tecnológicas no setor das ciências 
geológicas. 

Inicialmente o Instituto de Geologia da Universidade do 
Recife, que funcionará em prédio próprio, a ser adquirido, 
disporá de seis Secções científicas (Mineralogia, Petrografia, 
Geologia, Paleontologia, Geologia Econômica e Mineração) se- 
cundadas por quatro serviços técnicoauxiliares (Laminação, 
Desenho, Fotografia e Laboratório Químico) além do Museu e 
Biblioteca especializada. A medida das necessidades e de acôrdo 
com suas possibilidades financeiras outras secções serão 
criadas. 

Com a instalação definitiva do Instituto de Geologia, 
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prevista para o 2.º semestre do ano corrente, e mediante en- 
tendimento com as unidades diretamente interessadas, as 
aulas práticas das cadeiras beneficiadas com a criação do 
Instituto serão lecionadas na séde do mesmo possibilitando 
uma centralização do material didático atualmente disperso 
nas diversas unidades, o que acarretará maior rendimento 
didático. 

Elaborado o ante-projeto do Regimento Interno houve 
por bem o Magnífico Reitor criar uma Comissão para plani- 
ficar a instalação do Instituto e o emprêgo da verba resul- 
tante dos Convênios assinados. A nova Comissão, sob a pre- 
sidência do professor Ivan de Albuquerque Loureiro, teve o 
cuidado de oficiar a todos os professôres e respectivos assis- 
tentes e instrutores das cadeiras de ciências geológicas da 
Universidade assim como aos técnicos contratados pela CAGE 
para o Curso de Geologia instalado em Recife, perguntando 
aos primeiros as necessidades materiais de suas cadeiras e a 
todos, indistintamente, sôbre a possibilidade de realização de 
pesquisas (mediante plano a ser aprovado oportunamente) 
material necessário, regime de trabalho desejado e, ainda, a 
base de remuneração desejada. 

Em princípio seis professôres e três assistentes se decla- 
raram interessados em trabalhar no Instituto em regime de 
tempo integral porque o Convênio estipula que a verba desti- 
nada a pagamento de pessoal só será aplicada em tal regime 
de trabalho. 

Em reuniões posteriores a Comissão procurou distribuir 
a verba destinada à compra de material tendo em vista o nú- 
mero de cadeiras que vão ser servidas pelas diversas secções 
e o material já existente, quer comprado em épocas anteriores 
pela Universidade, quer já adquirido com verba do Instituto 
de Geologia. 

Para cada secção técnico-científica, serviço técnico-auxi- 
liar e serviço burocrático a Comissão organizou o orçamento 
para obras, instalações e material a adquirir, assinalando a 
área necessária ao seu funcionamento regular. Algumas 
secções, pelo seu próprio caráter, não necessitarão de salas de 
aulas práticas, outras requerem salas especiais de trabalho. 
Uma secção — Mineração — requer, devido as dimensões das 
máquinas necessárias ao seu pleno funcionamento, área bem 
superior e das demais secções. Todos êstes fatores foram con- 
siderados e atendidos. 


A secção de Mineralogia servirá às cadeiras de: 


Geologia Econômica e Noções de Metalurgia (EEP) 
Mineralogia (FFP) 
Mineralogia e Geologia Econômica (ESQ) 
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Mineralogia (FER) 
Cristalografia (EEP) 
Mineralogia | (EEP) 


A secção de Petrografia servirá às cadeiras de : 


Petrografia (FFP) 
Petrografia (FER) 
Petrografia (EEP) 


A secção de Paleontologia servirá às cadeiras de : 


Paleontologia (FFP) 
Paleontologia (FER) 
Paleontologia e Geologia Histórica (EEP) 
Estratigrafia e Sedimentologia (EEP) 


A secção de Geologia servirá às cadeiras de : 


Geologia Econômica e Noções de Metalurgia  (EEP) 


Geologia (FFP) 
Geologia (FER) 
Geologia Geral e do Brasil (EEP) 


A secção de Geologia Econômica servirá às cadeiras de : 
Geologia Econômica e Geofísica (EEP) 
Mineralogia e Geologia Econômica (ESQ) 
Geologia Econômica e Noções de Metalurgia  (EEP) 


- À secção de Mineração servirá às cadeiras de : 


Lavra de Minas (EEP) 
Tratamento de minérios (EEP) 
Prospecção e Legislação de Minas | (EEP) 


Por outro lado diversas cadeiras do Curso de Geologia da 
CAGE serão beneficiadas com as instalações do Instituto de 
Geologia. Para tal se faz necessário, apenas, a assinatura de 
Convênio entre aquela Comissão e o Instituto. 

A secção de Mineralogia disporá de equipamentos para 
estudo de propriedades físicas, químicas, morfológicas e equi- 
pamento de difração de Raios-X, doado ao Laboratório de 
Cristalografia da Universidade pelo Conselho Nacional de Pes- 
quisas. Gabinetes para professôres e sala de aula prática 
completarão as instalações. 

A secção de Petrografia realizará seus estudos macro e 
microscópico de rochas utilizando lupas, microscópios petro- 
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gráficos, platinas integradoras, contadores de ponto, platinas 
universais de dois, quatro e cinco eixos, etc. e disporá de 
coleções delgadas das rochas mais comuns e coleções 
sistemáticas de rochas. Além dos gabinetes de pesqui- 
sas haverá uma sala de aulas práticas e uma outra de mi- 
croscopia que também será utilizada por alunos de outras 
cadeiras, mormente Mineralogia. 

A secção de Geologia disporá de coleções de mapas, fo- 
tografias aéreas, etc. do Nordeste, modêlos de fenômenos 
geológicos, mapas em relêvo, séries de decomposição de ro- 
chas, equipamentos para campo (martelos geológicos, lupas, 
altímetros, bússulas de precisão, podômetros, etc.) e estereos- 
cópios de bolso e de espêlho. Os gabinetes dos professôres 
completam a instalação. 


A secção de Paleontologia disporá de equipamento para 
estudo de macro-fósseis (paquímetros, lupas, atlas, etc.) e 
de micro-fósseis (microscópios estereoscópicos, células, etc.) 
além de coleções sistemáticas de fósseis. Gabinetes para 
pesquisa e salas de aulas práticas permitirão o funciona- 
mento regular da secção. 

A secção de Mineração disporá de jôgo completo de pe- 
neiras para análise granulométrica, britadoras de disco e 
mandíbulas, classificadores Denver, máquina de flotação, 
mesa de concentração a ar, separador eletro-magnético, etc. 
instalados em ampla sala além dos gabinetes para os pro- 
fessôres das cadeiras que constituem a secção. 


A secção de Geologia Econômica disporá de aparêlhos 
para análise termo-d:ferencial com registro automático, equi- 
pamento para estudos em luz ultra-violeta curta e longa (mi- 
neralight), contadores Geiger-Muúller portáteis e de precisão, 
equipamento para microscop.a de minérios, além de coleções 
de minérios, minerais radioativos, etc. 

Para perfeito funcionamento de tôdas as secções foram 
organizados os já citados Serviços Técnico-Auxiliares. 


O Laboratório de Análises permitirá reconhecimento e 
dados quantitativos sôbre minerais, minérios, rochas e fós- 
seis e iniciará estudos geoquímicos no Nordeste. Um espec- 
trógrafo tipo médio completará suas instalações. 


O Serviço de Lâminas com duas máquinas para cortar 
minérios, fósseis, minerais e rochas e duas laminadoras (pe- 
quena e grande) confeccionará secções polidas e secções del- 
gadas das amostras estudadas no Instituto. 

O Serviço Fotográfico, com laboratório e equipamento 
para preparação de diapositivos e reproduções, micro-foto e 
micro-cinematografia, cine e foto-micrografia, copiadoras, 
ampliadores, estufas, esmaltadeiras, etc., realizará todo o ser- 
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viço documentário e ilustrativo dos trabalhos realizados e das 
aulas da Universidade. 

O Gabinete de Desenho estará habilitado a preparação 
de mapas geológicos das regiões estudadas, reprodução de de- 
senhos, cópias de mapas, etc. 

Completando tôdas estas instalações o Instituto de Geo- 
logia da Universidade do Recife, para cumprir integralmente 
sua finalidade, organizará um Museu de minerais, miné- 
rios fósseis e rochas e uma biblioteca especializada com livros 
e periódicos nacionais e estrangeiros de Cristalografia, Mi- 
neralogia, Petrografia, Paleontologia, Prospecção e Explora- 
ção de Jazidas, etc. 

É pensamento da Direção do Instituto e da COSUPI pro- 
videnciar a contratação de professôres e técnicos nacionais e 
estrangeiros de alta capacidade profissional para realização 
de pesquisas e cursos. 

Assim será possível preparar uma equipe de técnicos e 
pesquisadores de verdadeiro alto nível, capacitados para re- 
solver problemas diversos no setôr das ciências geológicas. 

Finalizando é necessário declarar que apenas o Ministério 
da Educação e Cultura, através da Comissão Supervisora do 
Plano de Institutos (COSUPI), vem auxiliando à Universi- 
dade na instalação dêste novo Instituto, que o Conseiho Na- 
cional de Pesquisas fez doação, à cadeira de Cristalografia da 
Escola de Engenharia de Pernambuco da quantia de US$ .. 
11.000,00 (onze mil dólares) para aquisição do equipamento 
de Raios-X e que o Govêrno da República Federal da Alema- 
nha, através de seu Consulado em nosso Estado, doou uma 
“coleção de minerais e rochas, secções delgadas de rochas e 
secções polidas de minerais e rochas. 

Nenhum outro órgão, público ou privado, nacional ou 
estrangeiro, auxiliou, sob qualquer forma, até o momento, 
ao Instituto de Geologia. É, entretanto, de esperar que o 
Departamento Nacional de Produção Mineral, o Centro Na- 
cional de Energia Nuclear, a Organização das Nações Unidas 
para a Educação, Cultura (UNESCO), etc. venham em fu- 
turo próximo, em ajuda do Instituto. 
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ANIVERSÁRIO DA ESCOLA DE BELAS ARTES 


GASTÃO DE HOLANDA 


O meu pequeno discurso pouca coisa de importante acres- 
centará aos anais da Escola de Belas Artes além das passa- 
geiras emoções que se estabelecem entre orador e ouvinte, 
quando o orador não é inoportuno e o ouvinte é tolerante. 

Embora professor novo desta Escola sei que tôdas as 
vêzes que se comemora o seu aniversário repetem-se os mes- 
mos propósitos que orientaram as reuniões preparatórias do 
atelier do prof. Mário Nunes, no ano de 1932. E mais uma 
vez ligados pelo mesmo objetivo e pelo mesmo ideal, reno- 
vados pela experiência dos anos e pelo contacto com amigos 
novos, estais, senhores, a constatar que não foi em vão que 
fundastes esta Escola. Vinte e sete anos de trabalho em que 
vos exercitastes, já representam uma tradição que se limita 
entre a luta e a renúncia ou que se mede pelo valor pessoal 
de cada um de vós. 

De ano a anc, êsse acontecimento exige a formalidade 
de um discurso, testemunho de alguém que sempre consi- 
derou necessária a existência desta Escola ou de alguém que 
tenta integrar-se na sua tradição e na sua nobreza, ao lado 
dos seus velhos mestres. 

Sou novato em solenidades, em cátedra e em discurso 
e se fui convidado para falar nesta sessão, é certo que não 
sou artista dos mais expostos à galhofa. Apenas encarno o 
que há de teatral numa festa de aniversário: o homem que 
lê o seu monólogo diante do público. O homem que lê, ator 
de público vasqueiro sem outra consagração que o resultado 
de um trabalho literário humilde e vagaroso, e algumas ex- 
periências gráficas entre as paredes de um velho atelier, está 
certo de que precisáveis de outro orador, não digo mais velho 
porém mais brilhante. 

Em geral as solenidades exigem voz de boa impostação, . 
imagens até certo ponto condoreiras, gesto condizente, texto 
de estrutura barroca. Ao contrário, ofereço-vos um discurso 
sem método, magro, vigiando os lugares-comuns, sem lhes 
desprezar, como vêdes, certa oportunidade. No final das con- 
tas a experiência nos ensina que quase tudo é lugar-comum. 
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O saber está em aproveitá-lo, em simplificá-lo, em dar-lhe 
autenticidade, em apresentá-lo na forma mais inteligível e 
mais simpática. 

Na feitura do discurso procuramos evitá-lo, mas êle ter- 
mina por fascinar-nos, por dobrar o espírito à linguagem 
adequada e simples; impõe-nos o sentimento geral e faz-nos 
esquecer os caprichos da linguagem extravagante. A prin- 
cípio, .o orador estreante pensa em iluminar o discurso com 
algumas citações brilhantes, em disfarçar o pensamento de 
autores estrangeiros com sua linguagem excêntrica e na- 
cional, na tentativa de parecer mais culto e mais ágil. Pensa, 
como todo sujeito de vanguarda, na idéia chamada avan- 
cada, quase escandalosa, que atrai o comentário e é amante 
da publicidade. Tudo isso aconselha o imprudente demônio 
que mora dentro do discurso. Mas êle, felizmente, não está 
só: lá do seu canto, entre um parágrafo e outro, existe o pe- 
queno monge, talvez beneditino, que aconselha como o me- 
lhor dos amigos. E diz com a sua voz mansa e afinada: 

— Usa no discurso sómente o que é necessário, o que 
não cause escândalo, mas atraia a simpatia; fala só sôbre 
o que conheces e dize a verdade simples como ela é, comum 
e delicada. Citar mal é o mesmo que pedir dinheiro em- 
prestado para jogar. Se, aos quarenta anos, nada assimi- 
laste, amigo, então põe o teu saco nas costas e vai plantar 
batatas, pcrque não és feito para as Belas Artes. Se perse- 
gues uma idéia ela se deixa por fim entregar-se e desenvol- 
ver-se naturalmente no decurso do trabalho intelectual. Não 
forces a atenção do ouvinte pois ela decorre da simplicidade 
e da autenticidade das tuas palavras. Como postura, se és 
elegante e natural; tanto melhor, dá graças ao bom Deus. 
Se, ao contrário, mal te equilibras, então, te contenta com 
o puro desengonço e trata de por harmonia sómente nas 
tuas idéias. 

Fico por algum templo perplexo entre Rui Barbosa e a 
Regra de São Bento. Invejo a grega estatuária mas o mon- 
ge me adverte que as minhas proporções não são áureas. 
Convenço-me. Levanto a voz, de si destemperada e o monge 
me aconseiha outras inflexões. Reprova-me a afetação e cha- 
ma-me de romântico. Reduzo então o seu volume e en- 
contro, com os meus próprios recursos, o alcance exato dessa 
voz, ou seja, os limites de uma sala. E volto a procurar um 
método para o meu discurso. 

Não o encontro logo, torno a procurá-lo, escrevendo, en- 
saiando, mais uma vez me acenam todos os lugares-comuns 
que me são familiares. E finalmente os lugares-comus da 
dôce convivência de mestres a amigos, de adolescentes e 
homens já maduros. Homens que cultivam as Belas Artes e 
dedicam a sua vida ao espetáculo anti-comercial da contem- 
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plação, homens que se exprimem em volumes, em côres, em 
palavras, em gestos, em sons, em monumentos. 

Não só os que frequentam uma oficina privada (de que 
já temos exemplos ilustres no Recife), como os que vivem 
profissionalmente das Belas Artes ou exercem os cargos de 
comando desta Universidade. Dirijo-me a todos êsses, desde 
os que fazem arte com suas próprias mãos, copiando a na- 
tureza, até os que a contemplam com o intuito de fruir da 
sua perfeição. Aos que exercem a sua crítica de bons ama- 
dores, adotando um princípio de autoridade que reune inú- 
meros atributos e sem a qual não pode o artista realizar-se 
comodamente. Princípio de autoridade, sinônimo de presti- 
gio intelectual, que não se contenta em dirigir somente mas 
construir o ideal universtário de que temos necessidade. 

Pelas crônicas que escreveram sôbre esta Escola con- 
clui-se que êsse culto da autoridade vem sendo compreendido 
e aperfeiçoado dia a dia, em favor do bem comum. Não só 
nas relações entre professôres e alunos, mas entre profes- 
sóres e o seu Reitor, também professor. Ésse princípio de 
autoridade, sentimental em muitos dos seus aspectos, havia 
de transbordar para a área da iniciativa. A Escola havia de 
continuar a sua tradição dando, ao Recife, o exemplo da 
melhor política. Política que deve ser considerada não go- 
vernamental mas política universitária e que visa beneficiar 
os próprios mestres e a adolescência estudiosa do Recife. 
Política que visou, antes de mais nada, a necessária inte- 
gração do jovem e sua vocação artística no meio social. E 
para isso, protege o professor, proporcionando-lhe os meios 
necessários de expressão e aperfeiçoamento. Haja visto a ini- 
ciativa de enviar professôres ao estrangeiro para desenvolver 
os seus estudos através da pesquisa universitária e a sua reta 
aplicação no meio em que vive. Por outro lado é oportuno 
citar um trecho de discurso do prof. João Alfredo, já cha- 
mado Reitor das Belas Artes, discurso que foi pronunciado 
por ocasião da bodas de prata desta Escola: “Do programa 
comemorativo delineado, avulta a criação de dois novos cur- 
sos, um de arte cênica e outro destinado ao ensino de música, 
através dos quais vai desdobrar-se a influência desta Escola 
no adestramento de vocações propensas ao estudo de formas 
de arte diferentes daquelas de que já cuidamos, as artes 
plásticas”. 

Ao falar no “adestramento de vocações”, o catedrático 
de Anatomia e Fisiologia Artísticas já estava a par das mais 
modernas lições da psicologia moderna e das experiências 
históricas mais recentes, em que a educação deve ser, não 
só um processo de individualização, mas também de inte- 
gração, ou seja a reconciliação da singularidade individual 
com a unidade social, como afirma Herbert Read. 
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Essa reconciliação tem o seu lado moral, pois a êle está 
ligado estreitamente o problema estético. O artista, e por 
extensão o homem que gosta de arte, é um homem melhor. 
Está mais apto a fazer o bem do que o homem sem educa- 
ção artística. Será o melhor político, o melhor operário, o 
melhor burocrata, o melhor pai de família. Está mais apto 
para governar porque conhece melhor o seu próximo e. mais 
apto para viver porque a atividade artística, como a intelec- 
tual, prolonga a lucidez no curso da existência. E se, por 
outro lado, o artista é mais senhor da natureza que o homem 
comum, é porque a arte, num dos seus aspectos mais im- 
portantes, é uma cópia intuitiva da estrutura das formas 
naturais. Entretanto, a perfeita reconciliação do indivíduo 
com a natureza pode existir através de movimentos muscu- 
lares, formas monumentais, volumes esculturais, côres, me- 
lodia e rítmo, palavras escritas ou articuladas, dêsde que 
exprimam idéias e constituam co maravilhoso universo das 
Belas Artes. 

Se o homem, objeto próprio da arte, emprega a beleza 
do corpo e a harmonia dos seus músculos para fins artísti- 
cos, êsse homem cultiva a dança ou o esporte e é um homem 
bom. 

Se passa a empregar com o mesmo fim o sentido da 
vista, tem a arquitetura — arte monumental, ritmo em con- 
creto armado, apreciação de massas; tem a escultura figu- 
rativa que tenta fixar o que há de mais fugitivo no corpo 
humano, aproveitando a dura nobreza da pedra; e a pintura, 
que seria a tentativa de uma outra cópia, desta vez sem o 
emprêgo de volumes, mas de um elemento novo, a côr, mais 
próxima da fantasia e da síntese. Três maneiras diferentes 
de copiar e exprimir as idéias e os sentimentos. O homem 
“que assim copia e assim se exprime é bom. 

O homem que cultiva as artes do ouvido e manifesta o 
seu amor à vida através de ritmos e melodias, se é músico, 
ou se exprime pela linguagem, traduzido um número infinito 
de fatos, idéias e sentimentos, se é escritor, êsse homem tam- 
bém é bom. 


Finalmente, se ODE uma arte de síntese, onde se ca- 
sam a forma das artes plásticas e o conteúdo das literárias 
-— como acontece com o teatro — onde encontra também 
associados elementos visuais e auditivos, a presença do corpo 
humano e seus harmoniosos movimentos, se êste homem va- 
gueia entre a “harmonia procurada” ou o trágico e a “har- 
monia perdida”, ou o cômico, êsse homem é superior e bom 
e termina por ter a posse do Belo. 

O mundo em que trabalha é um mundo sempre novo, 
um universo onde as noções de unidade, medida, harmonia 
de proporções são os seus verdadeiros mandamentos. Uni- 
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verso do qual alijou a mentira e o mau gôsto, segundo a sua 
moral e a sua estética. 

Para o artista a duração das coisas tem um sentido 
novo: elas só devem permanecer enquanto fôrem belas, en- 
quanto traduzam um ideal de proporções de harmonia, en- 
quanto realmente exprimam uma verdade universal. De 
outra forma, nada mais deve durar se não fôr belo e verda- 
deiro. Das coisas belas êle extrai a noção de Deus e tenta 
figurar na sua obra o reflexo dessa Beleza Absoluta e per- 
manente, que anda como que disfarçada na estrutura dos 
seres naturais. Não despreza pormenores porque o ser é um 
todo perfeito até na sua intimidade. 

A perfeição exige amor aksoluto do objeto tratado. 
Se o homem das Belas Artes não acaba bem a sua obra, 
tornando-a agradável, simpática e perfeita, está atraindo 
sôbre:ela uma série de pequenas mentiras que afetam o todo 
e passa a transigir com o mau gôsto, com a feitura, com o 
monstro. 

Não é fácil, como sabeis, possuir-se esta harmonia. Há 
conflito em todo o período de criação. O ser carrega as suas 
naturais deformações. Não se pode separar do ser a eti- 
queta da tragédia, de feiúra, do monstruoso, que são os dis- 
sidentes da harmonia. O trabalho artístico é, pois, uma 
espécie de reconciliação religiosa, entre o homem e o modêlo 
ainda não sublimado. A pedra é impura e informe no seu 
estado natural e não expressa nenhuma idéia. A côr existe só 
e como tal abstratamente. A massa, sózinha, não abriga 
como casa ou monumento. O corpo é naturalmente desen- 
'gonçado, no ruído não existe rítmo nem melodia, as palavras 
existem no dicionário na ordem de consulta e não na ordem 
que expressa uma idéia: frias, individuais, desassociadas. 
Cabe ao artista defender das suas imperfeições êste ser assim 
dissimulado, purificando-o da. maneira mais inteligível e 
amável. 

É como se a matéria estivesse morta, existente apenas 
em estado de reserva, passiva, no seu mundo de sombras, 
esperando o sôpro da vida, a oportunidade de ser sublimada 
pelo artista e revelada à luz da sabedoria e da fruição inte 
lectual. É um trabalho de recriação, de conquista, de orde- 
nação, êste de eliminar o transitório das coisas e pôr uma 
ordem pessoal onde só existe desordem. 

Ésse trabalho — refiro-me agora à arte moderna — só 
aceita a deformação do modêlo quando ela é consciente, 
quando ela está associada a um trágico ou a um feio, não 
atributos essenciais do ser, mas conexos de uma época ou 
de uma civilização em que êle se debate e sofre. Nem por isso 
o-modêlo deixa de ser belo depois de trabalhado pelo artista. 
Há nessa deformação também pessoal, uma verdade que nem 
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é jornalística nem pilhérica. É perene, é filosófica, não é 
antipática, pelo contrário, atrai a simpatia e a solidariedade: 
e obriga-nos a participar dela porque é êsse o nosso mundo 
e com êle temos de contentar-nos, nêle perecermos, porque: 
é dêle mesmo que vamos ressuscitar. 


O artista moderno é cúmplice dessa deformação sem 
ser um inventor dela. Apenas continuou um processo lento 
de deformação espiritual que na pintura se esboçou com o 
Impressionismo e se agravou com as catástrofes mundiais: 
O Belo, na arte moderna tem muito da Esperança. Se um 
pintor do Renascimento pintava o Inferno, a impressão que 
temos é que o inferno estava fora dêle. Se o pintor moderno 
pinta o inferno é porque sente o inferno dentro dêle e tem 
esperança de assim libertar-se. Há uma enorme diferença 
entre o feio na pintura de Brueghel, o Velho e o feio na pin- 
tura de um Rouault, cujo Cristo é um flagrante da própria 
crucificação, uma síntese genial do Belo atraente, e do feio 
repulsivo à primeira vista e por fim grandioso e sublimado. 


O trágico, nesse caso, nem é uma deficiência da arte 
moderna, nem um defeito do pintor. É uma crise da própria 
humanidade que não pode hoje ser pintada como outrora, 
tranquilamente clássica, repousante, como a vemos nas te- 
las de Van Eyck. A pintura moderna é mais uma fotografia 
de dentro. Nessa sublimação estão associadas alma do mo- 
dêlo e alma do pintor, angustiadas e deformadas — às vêzes 
até irônicas — como se a do artista quisesse usar uma lin- 
guagem de advertência bíblica... Uma arte do seu tempo. 
“Exclui também certa tendência arqueológica — diz Sertil- 
langes — certo amor do passado que se desinteressa das dores 
atuais, certa estima do passado que parece ignorar a pre- 
sença universal de Deus. Nem todos os tempos valem o mes- 
mo, mas todos os tempos são tempos cristãos, e há um que: 
para nós praticamente os ultrapassa a todos: o nosso. Para 
êle são os nossos recursos nativos, as nossas fôrças de hoje: 
e as de amanhã e por conseguinte os esforços que lhe devem 
corresponder. Não nos assemelhamos aos que dão sempre a 
impressão de pegar às bordas do caixão nos funerais do pas-: 
sado”. 

Tôda vez que acabamos um trabalho temos a sensação 
de ter cumprido um dever. Hoje, êste dever não estaria to-. 
talmente cumprido se eu não tocasse numa arte menor, po-| 
rém não desprovida de nobreza: a arte gráfica. E arte gráfica 
a serviço do espírito universitário. 

O convite que me fêz o Magnífico Reitor João Alfredo: 
para projetar o Boletim da Universidade do Recife, me ani- 
ma a fazer rápido comentário a respeito dêsse artesanato. 
que tomou no estrangeiro extraordinária expressão, não só 
para tornar mais legíveis os têxtos como para apresentá-los 


31 


de maneira mais atraente. Se não falamos muito em bom 
gôsto como principal atributo da arte, agora temos de reco- 
nhecê-lo como um dos principais atributos da arte gráfica. 
Aqui, entretanto, não precisamos de sublimação. 

No Brasil essa arte ainda se encontra na pré-história. 
Isto não quer dizer que cruzaríamos os braços e continua- 
ríamos a dormir ameaçados sob um enorme teto de livros 
e folhetos como se fôssem telhas mal fundidas e engendra- 
das. Entretanto, é de pasmar que no Recife já se tenham 
feito coisas surpreendentes no século passado em matéria 
não só tipográfica quanto litográfica. 

Consideremos o presente: a iniciativa da oficina parti- 
cular no Recife é uma iniciativa pioneira, que, ao meu ver, 
não deve permanecer no campo privado. Já exige uma área 
de penetração mais extensa e uma proteção digamos uni- 
versitária. Diria melhor, uma troca entre o amador pobre e 
a oficina rica. Troca honesta entre a mentalidade do ama- 
dor que quer aplicar a sua pesquisa de pequeno laboratório 
e a mentalidade universitária que, por sua natureza, só deve 
fazer o melhor. Nada custa seguir na medida do possível e 
dentro de características nacionais, o exemplo da Suiça, da 
Itália, Inglaterra, França e Estados Unidos. 

Estamos chegando ao têrmo de uma civilização chamada 
“do livro”, que começou com o Renascimento, e ao princípio 
de outra já definida como a “civilização da imagem”. Uma 
mudança de métodos de intelecção, onde o elemento inte- 
lectual perde terreno para o sensorial, onde o têxto cede lu- 
gar à imagem. 

Essa constatação nos põe em contacto com um drama 
de dupla face. Primeira: o editor do livro brasileiro está a 
sair da civilização do livro sem ter feito parte dela — ou, 
praticamente ignorou-a — no seu sentido estrito — isto é, 
sem ter criado uma tipografia com características brasileiras 
e contribuido para as artes gráficas com um estilo nacional, 
ou com um acêrvo de obras de alto padrão artístico e téc- 
nico. Segunda face do drama: está o mesmo editor a entrar 
na civilização da imagem incapaz de estabelecer um perfeito 
“diálogo com o visível”, inapto para conhecer o segrêdo da 
imagem e o seu fabuloso poder de persuasão, o seu valor na 
atual arte de imprimir, o seu valor na técnica, na ciência, 
nas artes aplicadas. 

Estamos, pois, comprometidos com o nosso tempo, obri- 
gados a realizar um grande esfôrço, espécie de artigo 91 da 
arte tipográfica, para não entrar cegos numa civilização es- 
sencialmente visual, que se anuncia com características as 
mais dinâmicas. 

É oportuno citar aqui um artigo que o professor Orlando 
da Costa Ferreira publicou há algum tempo no Diário de 
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Pernambuco sôbre a função das Imprensas Universitárias. 
Por sua vez, comentava êle a opinião de estudiosos do assun- 
to, e todos eram unânimes em dizer que os livros publicados 
pelas Imprensas Universitárias são sempre livros “que repre- 
sentam contribuição especial à cultura e livros que se tornam 
parte da literatura regional”. De outro especialista citava: 
“Enquanto o publicador comercial procura editar livros ven- 
adáveis, o publicador institucional busca antes de tudo o livro 
que poderá ficar e que vá, com o correr do tempo, influenciar 
o curso das atividades humanas”. Outro autor dizia: “É da 
editora universitária e de suas oficinas tipográficas que es- 
peram os editores e impressores comerciais a liderança em 
matéria de desenho e de impressão de livro — pedra funda- 
mental dos demais trabalhos gráficos de qualidade”. 

Com a permissão do Magnífico Reitor reivindicaria para 
esta Escola e para a sua Reitoria a semente dessa revolução 
tipográfica em têrmos do melhor bom gôsto, que testemu- 
nhará, mais tarde, um empreendimento de alto significado 
cultural. Textos nós os temos de incontestável valor, como 
o provam as edições anteriores da nossa Universidade. 
Cabería-nos melhorar o padrão gráfico das edições, reeditar 
obras de interêsse histórico e documental esgotadas há mui- 
tos anos, editar textos antigos que ainda não foram revela- 
dos ao público e que no entanto são do conhecimento dos 
nossos historiadores e sociólogos. E, sem caráter de guerra, 
reagir contra a monstruosidade das edições oficiais brasi- 
leiras. 

Essa espécie de renascimento é tarefa para uma equipe. 
Mas o capital já empregado na nossa imprensa universitária 
é compatível com maior rendimento em qualidade e divul- 
gação. Por outro lado, há várias maneiras de recuperar êsse 
capital, impondo a esta e outras praças a qualidade do nosso 
trabalho através de uma distribuição bem estudada; venden- 
do as edições a prêço accessível às classes universitárias do 
país; administrando o serviço editorial da maneira, mais eco- 
nômica e que permita o comércio dos nossos livros dentro 
das bases mais modernas e mais racionais, sem o dissabor 
da usura. 

No artigo do citado especialista Orlando da Costa Fer- 
reira lê-se em grifo: A boa tipografia custa tanto quanto a 
má tipografia. 

Só vejo no Recife uma Escola que pode supervisionar 
essa iniciativa artística: Obviamente a Escola de Belas Artes. 
Por outro lado, há um momento histórico propício: o nosso 
Reitor é um homem de Belas Artes. A terceira razão que 
está a impor-nos tamanha responsabilidade é que nada se 
fêz no Brasil até agora em têrmos tão precisos. 
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OBRIGATORIEDADE DO ENSINO DO TEATRO 


HERMILO BORBA FILHO 


Tese apresentada por Hermilo Borba Filho, represen- 
tante do Curso de Arte Dramática da Escola de Belas Artes 
da Universidade do Recife, ao I Congresso Brasileiro de En- 
sino de Teatro, realizado no Rio de Janeiro em março de 
1959 


Ninguém hoje encara mais o teatro corno Sêneca o fa- 
zia, cnegando ao ponto de afirmar : “Nada há mais funesto 
para os bons costumes que as representações teatrais: “Os 
séculos passaram, as idades se sucederam e a cultura alar- 
gou-se para uma maior compreensão do fenômeno dramá- 
tico. Aqui mesmo no Brasil, onde o teatro era olhado — 
pelos intelectuais e autoridades — como uma espécie de filho 
bastardo, enquanto se desenvolviam o romance, a poesia, o 
ensaio (para não falarmos das artes plásticas e da música), 
de dez anos para cá tomou novo rumo, graças ao trabalho 
de profissionais e amadores desejosos de colocarem o drama 
em seu justo lugar. 


Nossos homens de letras voltam suas vistas para o tea- 
tro que se impõe como arte e literatura. Críticos de muito 
melhor formação cultural assinam colunas de jornais im- 
portantes, diretores idôneos lançam produções de alto nível 
artístico, técnicos de reconhecida idoneidade proporcionam- 
nos espetáculos categorizados, surgem atôres de valor e há 
um empenho muito sério para a fixação do autor brasileiro, 
sem o qual nosso teatro não se positivará jamais. 


Tudo isto, porém, é feito de modo mais ou menos em- 
pírico — com raras exceções particulares e governamentais 
— e é no sentido de sistematizar a arte dramática que de- 
vem convergir nossos esfôrços. O teatro é uma arte tão séria 
quanto outra qualquer e como qualquer outra necessita de 
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uma base cultural para que se firme. A noção de que se é 
ator, por exemplo, para citar apenas um dos elementos do 
complexo teatral, como se pode ser comerciário, perfumista 
ou condutor de bonde, precisa desaparecer pela necessidade 
imperiosa de que a profissão escolhida deve ter como ponto 
de partida a vocação e a formação. Não se improvisam mé- 
dicos estrangeiros ou advogados, da mesma maneira que não 
se improvisa um ator que, sem um curso rígido, pode dar a 
impressão de um grande talento histriônico e mesmo tor- 
nar-se um ídolo do público, mas sem outra finalidade que 
não seja a do brilho imediato, faltando-lhe base e chama para 
servir, conscientemente, ao drama. Éste fenômeno também 
poderia acontecer em qualquer outra profissão, não fôssem 
as proibições existentes. O mal que se causa ao corpo, às 
leis, aos edifícios é tão grande quanto o causado ao espírito 
e se êsse statu quo ainda permanece é devido, principalmente, 
a falsa noção que temos da validade das obras de arte. 


O único caminho para a formação de uma mentalidade 
teatral sadia entre os vários elementos que compõem o todo 
teatral — autor, ator, diretor, técnicos, crítico — consiste 
precisamente na criação de escolas de arte dramática. Pelo 
- Brasil afora já existem várias entidades particulares e algu- 
mas governamentais: Academia de Teatro da Fundação Bra- 
sileira de Teatro, Escola de Arte Dramática de São Paulo, 
Escola Martins Pena, Conservatório Dramático Nacionai, 
Curso de Teatro do Serviço Nacional de Teatro e as Univer- 
sidades do Recife, Bahia, Paraná e Pôrto Alegre incorpora- 
ram aos seus cursos o ensino do teatro. As condições já me- 
lhoraram bastante, mas não são suficientes e é mesimo 
imperioso que se tome uma medida de caráter geral, como 
aconteceu com o ensino, por exemplo, que é obrigatório em 
tôdas as escolas secundárias do país. Estuda-se Literatura 
em cursos secundários ou de Filosofia, mas por um estranho 
critério os autores dramáticos, em sua quase totalidade, são 
excluídos dos programas, quando em grande número cons- 
tituem uma glória para a arte e a literatura de vários países. 
Não se tem mesmo noção do desenvolvimento da história do 
teatro, do teatro que nasceu com o homem e que será eterno 
enquanto o homem fôr eterno sôbre a face da terra. A his- 
tória do teatro é a própria história do homem, com os seus 
costumes, seus amores, seus Ódios, suas guerras, seus sonhos. 
Gerações e mais gerações foram impregnadas, através dos 
séculos, por idéias que lhes transmitiram heróis e heroínas 
criados por dramaturgos tão importantes quanto os roman- 
cistas, tão audazes quanto os filósofos, tão artistas quanto os 
pintores e escultores. 


Considerando, portanto, que o teatro é parte da vida de 
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um país e que se deve ter em mente a frase de Garcia Lorca: 
“Um povo que não ama e não fomenta o seu teatro, se não 
está morto, está moribundo”, o I Congresso Brasileiro de 
Ensino de Teatro apela para as universidades brasileiras no 
sentido de que criem cursos de arte dramática; e para os 
poderes competentes governamentais no sentido de que, 
numa futura reforma, incluam, da mesma maneira que in- 
cluíram a Música, o ensino da Literatura Dramática e da 
História do Teatro no curso secundário, como matérias im- 
prescindíveis à formação de uma cultura geral. 


42 


RELATÓRIO SÓBRE A VIAGEM DE ESTUDO REALIZADA 
A BORDO DO NAVIO OCEANOGRÁFICO “ALMIRANTE 
SALDANHA”, EM CABO FRIO 


HISTÓRICO : 


A Diretoria de Hidrografia e Navegação programou para 
o Navio Oceanográfico “ALMIRANTE SALDANHA” uma via- 
gem de pesquisa oceanográfica, na área compreendida entre 
Cabo Frio e Vitória do Espírito Santo. 

Recebemos então, no INSTITUTO DE BIOLOGIA MA- 
RÍTIMA E OCEANOGRAFIA, um convte da Marinha do 
Brasil, através do Comandante PAULO DE CASTRO MO- 
REIRA DA SILVA, da D.H.N., para integrar na missão 
programada, prestando, assim, nosso concurso no que diz 
respeito a parte química que está fora de a!'cance dos of ciais 
da Marinha. 

Assim, graças a anuência do nosso Magníif co Reitor, 
puderam participar de tão proveitosa missão, o3 pesqu sa- 
dores: Prof. TAIZO OKUDA e Dr. MANOEL ANTÔNIO 
PEREIRA BORBA. 


ROTEIRO : 


Viajamos até o Rio, no dia 20 de abril p. passado, não 
sendo possível, todavia, hospedarmo-nos imediatamente a 
bordo, como estava previsto, por motivo de atrazo do avião 
e dos festejos de inauguração de Brasília. Dêste modo, fo- 
mos obrigados a permanecer 3 (três) dias num hotel. 

Deixamos o Pôrto do Rio no dia 23.4.60, seguindo para 
o norte até alcançarmos o ponto determinado para a pri- 
meira estação. 


Os trabalhos oceanográficos foram divididos em 2 
(duas) etapas : a primeira compreendendo a área entre Cabo 
Frio e o Cabo São Tomé, até a distância aproximada de 70 
a 90 milhas da costa, onde foram feitas 61 estações, e a 
segunda entre o Cabo São Tomé e Vitória do Esdírito Santo, 
com 22 estações. 

Voltamos ao Pôrto do Rio no dia 17 de maio p. passado. 
Nêste mesmo dia o autor do presente relatório (Prof. T. 
OKUDA) foi à São Paulo, a fim de visitar o INSTITUTO 
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OCEANOGRÁFICO DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO e 
debater com alguns colegas assuntos relacionados com a 
Química da Água do Mar. 

Chegamos ao Recife no dia seguinte, 18.5.60, as 24 horas. 


COLHEITAS : 


Efetuamos, em 83 estações, colheitas no total de 558 
amostras de água, sendo algumas as de grande profun- 
didade (até 3.000 metros) . 


DOSAGENS : 

Foram realizadas pelo Pessoal da Marinha, em tôdas 
as amostras, dosagens de rotina: Clorinidade, PH, Oxigê- 
nio, Fosfato, Silcato, enquanto que os pesquisadores da 
I.B.M.O. realizaram as de Nitrito, Nitrato e Amônia, que 
exigem métodos mais delicados. . 

Dêste modo, em apenas 20 dias de trabalho, consegui- 
mos realizar aproximadamente 1.300 dosagens.  Entremen- 
tes, deverão ser efetuadas ainda, no Laboratório de Química 
do I.B.M.O., as dosagens de Fosfato Total, Fosfato Orgã- 
nico e Nitrogênio Orgânico, que por motivo de ordem técnica 
não foi possível realizar a bordo. 

Com essa nova série de 1.600 a 1.800 dosagens, estará, 
assim, concluido um estudo oceanográfico dos mais comple- 
tos, especialmente do ponto de vista da fertilidade das águas 
— problema fundamental para a pesca. 


CONCLUSÃO : 


Através dos dades obtidos, poderão ser constatadas, 
naquela área, as características das condições oceanográticas 
e suas poss: “bilidades pesqueiras. 

Mais adiante, através da comparação dos dados obtidos 
nesta viagem e na do-ano passado, no Nordeste, poderão ser 
confrontadas as condições oceanográficas entre o Sul e o 
Nordeste brasileiro, trabalho inédito no Brasil. 
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ESCRITÓRIO TÉCNICO DA CIDADE UNIVERSITÁRIA 


Como decorrência da criação da Universidade do Recife 
e do espírito empreendedor e dinâmico daquêle que foi o seu 
primeiro Reitor, o saudoso Professor Joaquim Ignácio de Al- 
meida Amazonas, tornou-se possível a consideração do pro- 
blema da reunião das Unidades de Ensino, anteriormente 
isoladas, em um conjunto apropriado a formação do que se 
usa chamar “espírito universitário”, e consequentemente, a 
cogitação de novas instalações mais adequadas para as ne- 
cessidades do ensino e da investigação. 

Daí a idéia da criação da Cidade Universitária, uma área 
onde se reunissem os edifícios necessários às atividades cien- 
tíficas, corrigindo-se a dispersão até então existente dos es- 
tabelecimentos de ensino superior em nossa cidade. 


Estas considerações fôram suficientes para que, no ano 
de 1948, depois de várias ponderações, fôsse escolhido e ad- 
quirido um terreno apropriado, com área de 156 hectares, 
no quadrante oeste do município do Recife, em terras do an- 
tigo Engenho do Meio, que precisamente há trezentos anos 
pertencia a João Fernandes Vieira. 


O terreno é banhado pelo riacho do Cavôco, de oeste para 
leste e cortada pela 4.2 Perimental de sul para o norte. Sua 
altitude média é de 7 metros, o que não impede, porém, seja 
tôda a área atingida pela brisa marítima, comandada pelos 
ventos alíseos do sueste ou nordeste. 


Nascido com os primeiros passos para a objetivação da 
idéia de criação de uma Cidade Universitária e com a fina- 
lidade de estudar os vários projetos das diversas Unidades de 
Ensino e serviços complementares, funciona, diretamente 
subordinado à Reitoria, o Escritório Técnico da Cidade Uni- 
versitária. 


Iniciado com um pequeno setor de planejamento foi, a 
medida do desenvolvimento dos trabalhos, expandindo-se, 
mercê da necessidade de uma organização mais completa. 


Sob o ponto de vista funcional, passou então a in- 
corporar no seu quadro, novas Secções especializadas e nesta 
evolução progressiva, apresenta-se hoje com a seguinte divisão 
técnico-administrativa : 


45 


Direção 
Administração 
Secções de : 


Urbanismo 

Projetos 

Detalhes 

Cálculo 

Instalações 

Especificações e Orçamentos 
Realizações 


e agrupando-se dentro das várias Secções, conta com a cola- 
boração dos seguintes técnicos : 


Arquitetos : 


Everaldo da Rocha Gadelha 
Filippo Mellia 

Maurício do Passo Castro 
Antônio Pedro Pina Didier 
Neide Mota de Azevedo 
Waldecy Fernandes Pinto 


Engenheiros : 


Agerson Corrêa 

Geraldo Afonso Vieira da Silva 
Luciano de Castro Lôbo 

Paulo Antônio Fonseca de Castro 
Romulo Correia Josué 

Edson Bezerra Cavalcanti 
Manoel Arthur de Sá Pereira Costa 
Antonino de Lucena e Mélo 
Paulo Frassinete de Araújo 
Elmano Amorim de Morais 
Alexandre Guedes Seixas Maia 


e o Auxiliar Técnico de Instalações: 
Hélio Galvão da Cunha Lima. 


Como finalidade primeira de seu trabalho, o Escritório 
Técnico da Cidade Universitária lançou-se à tarefa árdua de 
elaboração de um plano geral urbanístico. 

Concebido em sua forma inicial, vem, através de etapas 
e revisões sucessivas, acompanhando as crescentes necessida- 
des da Universidade e deixando, com a previsão de um Ppro- 
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grama amplo de realizações, a possibilidade indispensável da 
organização de uma comunidade universitária das mais 
completas. 

O Plano Geral Urbanístco, em sua feição atual, é fruto 
de um trabalho de tôda a equipe do Escritório Técnico. Foi 
discutido e apreciado em seus múltiplos detalhes, antes da 
aprovação dessa solução que passaria a ser o Plano Diretor 
da Cidade Universitária. 


O programa atual inclue as seguintes Unidades : 


1) Faculdade de Medicina 

2) Faculdade de Odontologia 
3) Faculdade de Farmácia 

4) Escola de Enfermagem 

o) Hospital de Clínicas 

6) Pavilhão Mecânico 

7) Instituto de Puericultura 

8) Biotério Geral 

9) Escola de Química 

10) Departamento de Química Orgânica 
11) Instituto de Antibióticos 
12) Instituto de Pesquisas Físicas e Matemáticas 
13) Faculdade de Filosofia 

14) Ginásio de Aplicação 

15) Escola de Engenharia 

16) Faculdade de Arquitetura 
17) Escola de Belas Artes 

18) Escola de Artes Dramáticas 
19) Conservatório de Música 
20) Faculdade de Direito 
21) Faculdade de Ciências Econômicas 
22) Reitoria 
23) Aula Magna 
24) Biblioteca Central 
25) Museu 
26) Planetarium 
21) Capela 
28) Teatro 
29) Centro Esportivo 
30) Clube Universitário 
31) Escola de Educação Física 
32) Restaurante Universitário 
33) Casa da Universitária 
34) Casa do Estudante 
35) Oficinas Gerais 
36) Rádio Universitário 

37) Imprensa Universitária 
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38) Cooperativa Universitária 

39) Hórto Universitário 

40) Residências de Professôres 

41) Residências de Funcionários 

42) Escola Primária | 

43) Área destinada a futuras expansões. 


Do programa geral, encontra-se já em funcionamento a 
Faculdade de Medicina e o Instituto de Antibiótico, inaugu- 
rados solenemente em 19 de janeiro de 1958, pelo Exmo. Sr. 
Presidente da República e o Instituto de Biologia Marítima e 
Pesquisas Oceanográficas (unidade universitária construída 
na zona sul da cidade, na orla marítima, na praia da Piedade). 

Já construídos, e em fase de serem postos em funciona- 
mento, encontram-se o Departamento de Química Orgânica 
— edificado próximo do Instituto de Antibióticos, e que in- 
tegrará no futuro, o Grupo de Química —, e o Biotério Geral 
— unidade universitária construída nas imediações do Centro 
Médico e adjacente ao Instituto de Antibióticos —. 

Em construção, situam-se os prédios destinados ao Hos- 
pital de Clínicas, a Faculdade de Filosofia, a Escola de En- 
genharia e o Restaurante Universitário. 

Em construção, igualmente, as Pavimentações das ruas 
e obras complementares, como sejam Bueiro, movimento de 
terra, vias de acesso e páteos de estacionamento das unidades 
em construção. 

Em fase de estudos complementares, a fim de serem pos- 
tos em concorrência pública, as Oficinas Gerais, a Faculdade 
de Odontologia, o Pavilhão Mecânico e a Escola de Química. 

Em fase de projeto a Faculdade de Arquitetura, Casa do 
Estudante, Casa da Universitária, Edifício de Apartamentos 
para Professôres, Ginásio de Aplicação, Faculdade de Far- 
mácia e Centro Esportivo. 

Além do programa da Cidade Universitária, o Escritório 
Técnico dá assistência a tôdas as Conservações, Adaptações e 
Reparos das várias unidades da Universidade, distribuídas nos 
mais variados recantos da cidade do Recife. 

Éste ano já projetou e realizou adaptações nos Instituto 
de Bioquímica, Anatomia, Parasitologia, Fisiologia e Técnica 
Operatória da Faculdade de Medicina. 

Projetou e realizou adaptações para o Instituto de Higie- 
ne na Av. Rosa e Silva. 

Projetou e realizou ampliações condizentes para o fun- 
cionamento da Faculdade de Arquitetura, na Av. Conde da 
Boa Vista. 

Projetou e está terminando a construção de um edifício 
com 3000m* para Instalações de vários Departamentos Téc- 
nicos, no terreno da Escola de Engenharia, na Rua do Hos- 
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pício. Como também deu assistência ao serviço de pintura 
do prédio e acompanhou as instalações para um Raio X de 
minérios, naquela Escola. a | 

Projetou as novas instalações do Instituto de Cardiolo- 
gia e da Diretoria e Administração do Hospital Universitário 
(D. Pedro II), e que estão sendo realizadas. Acompanhou 
todo o serviço de adaptações de alguns trechos da cobertura 
e instalações de fôrça para a Bomba de Cobalto, ainda no 
Hospital Universitário. | 

Projetou instalações para adaptações do Instituto de Fí- 
sica e Matemática, na Rua do Progresso. 7 

Projetou e está realizando a instalação de um elevador 
na Faculdade de Dreito. Promoveu reformas nas impermea- 
bilizações das Cúpulas, como também de vários estuques e 
escadas de acesso naquela Faculdade. É | 

Projetou e está realizando adaptações na cobertura do 
prédio da Escola Superior de Química, na rua Dom Bosco, 
como também uma garage para ônibus, e está dando assis- 
tência na pintura geral do edifício. 

Projetou e realizou várias adaptações na Escola de Belas 
Artes, na rua Bemfica. 

Para o Curso de Arte Dramática e de Música, ainda na 
Rua do Bemfica, está em fase de estudos complementares 
para ser posto em concorrência, o Teatro de Belas Artes. 

Projetou e realizou no Prédio onde funciona a Reitoria 
desta Universidade, um Duplex em madeira, a fim de au- 
mentar as áreas para o melhor funcionamento das Secções 
da Reitoria. Como também várias adaptações para insta- 
lação de novas salas para o Conselho de Curadores, Espera, 
Chefe do Gabinete e Gabinete do Reitor. Projetou e em 
fase de complementação para entrar em concorrência, 
Blocos no terreno da Reitoria, onde irão funcionar, em ins- 
talações mais condígnas, o Almoxarifado, Arquivo Geral e: 
outras Secções. 


Em fase de projeto para serem adaptados : 


na rua Corredor do Bispo o Instituto de Geologia, e no 
Instituto Osório de Almeida ampliações para a Faculdade qe 
Odontologia . 

Projetada e executada, pavimentação em paralelepípedo 
no terreno livre, da Faculdade de Filosofia de Pernambuco 
— Rua Nunes Machado. 

Em fase de complementação de projeto, para entrar em 
concorrência, instalações para garage e depósito de tambores 
no Instituto de Antibióticos, na Cidade Universitária. 

Deu assistência no serviço de conserto da cobertura, e 
pintura geral do prédio onde funciona a Cooperativa de Con- 
sumo dos Funcionários da Universidade do Recife. 
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CONSELHO UNIVERSITÁRIO 


REUNIÃO DE 19 DE JANEIRO — O professor Nilo Pereira, no- 
meado e empossado no cargo de Diretor da Faculdade de Filosofia 
de Pernambuco, comparece pela primeira vez às reuniões do Con- 
selho Universitário. 

— Igualmente comparece pela primeira vez o professor Jônio 
Lemos, eleito representante da Congregação da Faculdade de Arqui- 
tetura. 


REUNIÃO DE 16 DE MARÇO — O Conselho aprovou a cons- 
tituição de uma Comissão destinada a elaborar o projeto do seu Re- 
gimento Interno, a qual ficou assim constituida: Soriano Neto — 
presidente, Duarte Dias e Newton Maia. 


— O Conselho aprovou a constituição de uma Comissão desti- 
nada a elaborar um projeto de regulamentação para criação e fun- 
cionamento dos Institutos de pesquisa e ensino, a qual ficou assim 
constituida: Nilo Pereira — presidente, Luiz Guedes, Evaldo Couti- 
nho, Nelson Chaves e Jorge Lôbo. 


— O Conselho, sendo relator da matéria o professor Heitor de 
Andrade Lima, aprovou unanimemente o novo currículo propôsto 
pela Congregação da Faculdade de Arquitetura, para vigorar a par- 
tir dêste ano. 


REUNIÃO DE 29 DE ABRIL — O Conselho, debatendo o pare- 
cer n.º 112, da Comissão de Ensino Superior, do Ministério da Edu- 
cação e Cultura, referente à situação de alunos matriculados com 
dependência, decidiu unanimemente esclarecer, firmando jurispru- 
dência para tôdas as Faculdades e Escolas da Universidade do Reci- 
fe, que as aprovações são em cada cadeira e não por série, de modo 
que no caso de cadeiras em dependência, mesmo que o aluno seja 
nelas reprovado, são válidas as aprovações obtidas nas cadeiras da 
série superior, obrigado, entretanto, à renovação de matrícula nessa 
mesma série, cabendo-lhe requerer dispensa nas cadeiras em que 
obteve aprovação. 
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CONSELHO DE CURADORES 


REUNIÃO DE 21 DE JANEIRO — O Conselho aprovou unani- 
memente, sendo relator o professor Antônio Figueira, a concessão 
de um auxílio extraordinário de Cr$. 400.000,00 à Faculdade de Filo- 
sofia do Recife, para cobrir “deficit” do exercício anterior. 


— O Conselho autorizou a que fôssem vendidos em concorrência 
pública, os seguintes veículos da Universidade, que por serem anti- 
quados já não correspondem às necessidades do serviço: 


1 camioneta da marca “Opel”, ano de 1954, matrícula oficial n.º 
2467; ki | | 


1 camioneta da marca “Opel”, ano de 1954, matrícula oficial n.º 
Shi | pe 


1 Jeep da marca “Land Rover”, ano de 1949, matrícula oficial n.º 
3070; 


l Jeep da marca “Willys”, ano de 1953, matrícula oficial n.º 
3427; 


1 camioneta da marca “Chevrot”, matrícula oficial n.º 1112. 


REUNIÃO DE 18 DE MARÇO — O Conselho, por proposta do 
Sr: Presidente, Magnífico Reitor professor João Alfredo Gonçalves 
da Costa Lima, aprovou unanimemente a abertura de um crédito 
suplementar de: Cr$. 7.600.000,00, para refôrço da Verba 1.300 — 
Material de Consumo e de Transformação, sub-consignação 15, ítem 
01, alínea b) — Hospital Universitário, do Orçamento Interno da 
Universidade do Recife para o corrente exercício, correndo dita su- 
plementação por conta de transferência dos saldos das rendas pró- 
prias. 


REUNIÃO DE 27 DE ABRIL — Foi designado para relator da 
matéria e dar parecer sôbre a Prestação de Contas da Universidade, 
relativa ao exercício de 1959, o doutor João Duarte Dias. 
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